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D E P O L Í T I C A I N T E R I O R 

SIN LUZ 
Y SIN TA0ÜI6MFOS 

FÓRMULA SIMPLISTA 

L )̂í3 jef^s d e l a s m i n o r í a s h a n m a n i f e s ­
tado ciije el G o b i e r n o e n p r i n c i p i o a c e p t a 
lü fój/iiciulii d e iay oposicjonos. 

Como consefuenc-ia be d ice p í ib l i í a i r i en te 
que los Pr tvsupuestos se d i s e n t i r á n en el 
HHIÓD dñ Ses iones po r f ó r m u l a , y d o n d e en 
rea l idad e a n v e n d r á s c q u é h a d e s u b s i s t i r 
de Ja.s. c i f r a s q u e p r e s e n t ó c a d a m i n i s t r o 
pai'H su d.ñp;a-Ui.merito. os en eouLVreneiafí 
priiiidpK q u e s e a u i í ' á n c e l e b r a n d o es tos 
s<')?orL'S eon ios die.íios Jt;i'''s ác- m i n o r í a s . 

N o comprendemoí í q u é luej-za n i r a z ó n 
;'>'-oase.ie y juv.üfíqiU' ese t r a s l a d o á l a s d e -
pftuden;:ias del Coii-íTeso d e lo q u e u o r -
iiifiimentc se ixubx y d i s cu t e en el Ba lón 
de Sesiones . 

t íu í ioner q u e los j e fes d e m i n o r í a s r e -
)-resientan á és tas , y r e s u m e n l a c o m p e t e n -
i-ja d e c a d a u n o do s u s i n d i v i d u o s sob re 
toü.i.s l a s cues t i ones , y son capaces d e i-ea-
lizar ¡a latw^r ú t i l d e d i s cus ión y e m n i c n -
• ln ¡fií-̂ ' t odos éstos, es d e s p e ñ a r s e v o l u n -
!ar!fim"Jite en u n efi-or q u e á. n a d i e v a 
;' f-niíanaí". 

^ E a uu saloncito-biblioteea, h a g o an tesa la 
breves moni'eiitos. Sobre las mesas , en las 
e s t an te r í a s , ¡has ta «n. Vos sUloues!, hay co- • 
pías -d-s es-critos, au tos , providencias , bo- j 
r r adores d e d ic támenes y de recuraos. ¡Una 
verdad-era nTíl>e de i'oliod, de papei Bcilado!, 
y . . . ¡una mina do oro t a m b i é n ! 

• 'Curro V a r g a s " rccutirda osle saibn, de 
muy d i s t in ta t r a a a . . . Haeo ya t i empo de 
ello. E ra eatoneeá una pequeña .íueursai 
d«I Salón de Confevenciaa. Varios polí t icos, 
enguan tados y emperej i lados , se hablaban 
cas:, a l oído, oliupando magnlfitcos haba- i 
no'i-... m i e n t i a s otro señor qu© venía d»;. 
la eaiie, exc lamaba desd© la puer ta , eoa | 
a t e n t o aolenine: ¡ 

—¡Elii este momen to h e oído, d« labios | 
lo que van ustedes á. escu-f 
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SEGÚN NOTICIAS DEL AILf^imAf^TAÜQ^, En EL G0118ATE J^ñVIkL DEL 

' PACIFICO FUERON ECHADOS Á PIQUE LOS C^tllCEHOS l?ISILr¿SES 
<<• 

de Lierroiix, 
e h a r ! . . . I 

" C u r r o V a r g a s " no pudo oir_ en aquel | 
fintoii;es, '"lo que dijo I jerroux", iwrque un i 
oriado acababa de ln-vitar!e ¡á- r a s a r , diciéu- \ 
í o l e : 5 

— B l señor le espera S. uísted en su des- i 
paoho . . . 

Vi6 úniea iuente muuhas ievitaa y muchas 
calvas j un t a s , mosconeando a l rededor del 
recién venido, que emipezaba á «ontar «na 
h i s to r i a . . . política. 

Aquellos señores han desaparecido. Aque­
lla t e r tu l i a se ha d i sue l to . . . I i0_que Íué 
an tesa la política, es hoy algo más ú t i l : un 
soberbio bufete . 

El Sr. La Cierva s e nos presenta jovial^ 
a legre , y, no digo a t en to , porque es la cor 

mONMOUTH" Y "GOOD HOPE^ MUHIENDO EL MMAMMtTW, 

BRITÁNICO, LORD CRADDOCIC 'ñQW 

],ü. misma, explicvjción da.da en los i>a- ^^^^ ^^^^ ^^^ \^ d is t inguió toda la vida 
sillos p o r <íl S r . D a t o , d i c i endo q u e e n el 
h- TínfieJo se p r o n u n c i a n l a r g o s d i scu r sos , 
} í-ectiíicacionr.s. 6 i n t e r v i e n e n m u c h o s . 
r¡í>mue.síra q u e soo f a c i ü d a d e s l a s q u e se 
buscan, no es ac i e r t o . i 

Muestras c e n s u r a s n o l a s d i r i g i m o s so-1 
iíjiíienie ai G o b i e m o , s i no t a m b i é n á l a s ' 
(;ii6sicicncs. 

F ív id fn temen te n o b a n l l egado p r e p a -
vadas al d e b a t e q u e m á s i m p o r t a á los in -
F>Teses del p a í s . Y l i an a d o p t a d o u n er i -
"fiño p r i m i t i v o y s i m p l i s t a , con apa r i e í i -
'•Jas d e óDiimo, y s u s t a n c i a de m e n o s q u e 
.rierliürií). 

i Opone r se á t o d o s ios a u m e n t o s ó á casi 
!>xu>-;: Q u i z á s ](.tei h a y a inexciis.-iíiles, q in-
úa los h a y a (tue e v i l a r í a n p a r a m á s a d e ­
lante d i s p e n d i o s m a y o r e s . 

P e r o a u n a d m i t i d a l a exc lus ión u n i v e r -
^iJ, y ve to p o r ul q u e e s p e r a K o m a n o n e s 
;!Íjor]'ar 80 mij íones á la n a e ó n , senie. iantc 
viíntaja no e x c u s a la oblifración, l a nece-
sidari do a i end t i r con exqu i s i t a diiiareneia 
;í ios i n g r e s o s y á los g a s t o s rcsfcairtcs. 

• ; .Xo p o d r í a n o b t e n e r s e aqué l los con TÍ>" 
nos do lor y ( jueb ran to del c o n t r i b u y e n t e ? 
; X o p o d r í a n orde inarse éstos de m a n e r a 
i-jUe s iendo los mismos a l c a n z a s e n pava 

ÍTWS'-

, E l P r e s u p u e s t o p r o r r o g a d o el aí ío an­
t e r io r e r a notJ r ia ,ment i í i n a d e c a a r í o r-i)mo 
toncebido p a r a u n a r e a l i d a d d i s t i n t a . E l 
t r a s t o r n o q u é t a l f a l t a d e a c o p l a m i e n t o 
p rodu jo , se r-eveló e n los c r é d i t o s extraoi"-
d jnar ios n u m e r o s í s i m o s , q u e se b a n i d o 
o to rgando d u r a n t e el a ñ o d e 1914. ¡ P u e s 
sobre él se h a ca l cu lado , el q u e m a ñ a n a 
comenzará á d e b a t i r s e por fórmula, y con 
i n t e r i o r i d a d á las s u b v e r s i o n e s económi­
cas c r e a d a s p o r l a g u e r r a ! • 

P o r s i a l g u i e n s e g u í a g u a r d a n d o £e e n 
ÍE i r i íervención d e los j e fes d e a g r u p a c i o ­
nes, la r e s p u e s t a de D . M e l q u i a d e s A l v ^ -
h>z al s u b s e c r e t a r i o d e l a P r e s i d e n c i a , h a 
itoinado p o r s u b a s e t o d a i l u s ión . E l leader 
irefoimista con te s tó a l m a r q u é s d e S a n t a 
Cruz que l a s opos ic iones h a b r í a n a d m i t i ­
do los a u m e n t o s e n el P r e s u p u e s t o d e l a 
Pres idencia , por consideración al señor 
Bato, si se b a b i e s e n r e u n i d o a y e r p o r Tez 
p r i m e r a ; : m a s q u e desipués d e h e c b o s p i i -
t l ioos ios a c u e r d a s a d o p t a d o s f r e n t e á 
otros Min i s t e r io s , ¿-qué ' d i r í a n los de l i ­
nean tes , los m a e s t r o s , los a b o g a d o s d e l 
E s t a d o . . . t o d o s los s a c r i f i c a d o s ! 

¡IM considé,racim personal! ¡El qué 
tlirán! , , 

Ko p a r e c e q u e e n rasüoneg t a n s e c u n d a ­
rias deba f u n d a r s e l a deiterminacióin d e l a s 
eari t idades ap i ' obab les ó i ' e p r o b a b l e s . . . 

Taroibién es sospechoso q u e el G a b i n e t e 
Dato s i e n t a á p r i m e r o s ' d e N o v i e m b r e p r i ­
sas que o t r o s Gíobiernos n o h a n s e n t i d o 
has t a -pasado el 20 'de, D i c i e m b r e . D e a h í 
úue t o m e n c u e r p o r u m o r e s c u a l los d e q u e 
e l S r . D a t o se a p r e s u r a á s u s p e n d e r l a s 
sesiones p r e v i n i e n d o q u e o c u r r a n s u c h o s 
<ie i m p o r t a n c i a . 

Bl señor p r e s i d e n t e de l C o n s e j o debe 
considerar e l a spec to ' a l a r an i s t a d e s u con-
¿luf'ta. . . . . . . 

i Riizon s o b r a b a a l S r . V i ü a n u e v a a l ase­
verar q u e si se h u b i e s e e m p l e a d o en d i s ­
entir, en el S a l ó n de Ses iones , los P r e s u ­
puestos, los d í a s q u e v a n cjonsumidos e n 
negociar y c a b i l d e a r , e s t a r í a m u y a d e l a n ­
tada la l a b o r q u e l a C o n s t i t u c i ó n p r e s ­
cribe, y no , se h u b i e s e d a d o p i e p a r a q u e 
se desau tor izasen a ú n m á s los g r a n d e s ea -
(iqiies, y a u m e n t a r a l a desconf ianza hos t i l 
tic la o p i n i ó n ' f r e n t e á los polítieofe'. 
,,^__ .. ^ _ • .—~~r^— : ^ 

C R Ó N I C A S N A C I O N ^ E S 

lliMUDiiii 
D . J u a n L a C i e r v a » 

—El Sr. L.a Cierva es tá ' comiendo . . . 
TíDga la bondad de esperar le u n a s minu -
toK. quo en seguida t e rmina . 

E-alo nos lo dice, «eremonlosaimente, un 
eriiido de l ibrea á quien bemos dado nu€s -
ti-a tarjeta. 

Al a t ravesar iin e legante vest íbulo, ve -
ííios en un sillón del recibimltento, y a u n 
:•'» des'doblada, "La É p o c a " . . . 

Una atmósfera g r a t a m e n t e t ib ia , y u n a s 
;i\creiopeladas al fombras , donde lo<? pies se 
':r.u-(len, dan una sensación de lujoso "con-
í'iií''_ que armoniza per fec tamente o'on el 
;\!iieb',ajo, de una elegancia sobria y «n to-
i.a'la todo él. 

—Aquí mo t'.ene us t ed—nos dice —-, abru­
mado de t r a b a j o . . . 

Y nos señala con la vista oti'o pavoroso 
montón de documentos <;uria.lescos. 

—>Es v e M a d : t r aba ja us ted muchís imo, y 
a l io ra . . . no sólo en el bufete. 

— ¡ C l a r o quo no ! Ui J u n t a do Tniciativaa, 
supone una labor considerable . Y como do 
seguro me dirS. usted que cuál es mi a-c-
tr tud ac tual , desde el pun to do vista polí-
t iso , he ahí la respues ta : a y u d a r al Gobier­
no con el mejor deseo, no sólo no ponién-
doi!« dificultades, s ino pres tándole mi leaá 
ayuda , en !a medida de m i s fuerzas . . . Co­
mo us ted ve, sigo donde es taba al p ronun­
ciar mi ú l t imo discurso en el Congreso. 

— P e r f e c t a m e n t e : en aque l discurso ha ­
bló usted del pasado, y se refirió usted al 
presenta., nada m á s . . . 

— ¿ Q u e quiere usted dec i rme eon ego? . . . 
— M u y sencillo. Quo usted sabe la f ranca 

tendenc ia " equ i l i b r an t e " d« la polí t ica ac­
tua l . En un porvenir no m u y le jano, so 
adivina un pacífico t u r n o de par t idos (se­
gunda ó t e rce ra edición de esos tu rnos que 
han gobernado á E s p a ñ a . . . íá su m a n e r a ) , 
const i tu ido por Dato y Romanónos . ¿Qué 
porvenir le a u g u r a u*ted al maurisino 'J , ó 
m á s claro; ¿qué luga r le as igna u.s.ted p a r a 
lo ven idero? . . . El Sr. Ossorio nos decía á 
propósi to de esto r ec i en temen te . . . 

— S í ; leí lo que decía Ossor io . . .—in te ­
r r u m p e D. J u a n — . Y a ñ a d e : ;Es-c imrece 
ser el po rven i r ! . . . 

— L o malo es que en esas declaraí;ion«s 
de Oasorio y Gallardo hab ía un pt-simismo 
nieianeólivo, semejan te á la pudorosa vesti­
d l a de una renunc iac ión . . . 

— S í . . . real imente . . . 
Mi lucorlocutor no oonclu>e ;a f rase ; 

pero un gesto r e i o n d e a el pensamien to del 
Sv. La C'erva ag^-ogando las dos pa labras , 

Atemimos -ff fraH-veses a^imui'dffh que 
i-fcrmnan en bi región de Ypres. Quizás no 

¡scffl contnuUccióit, aunque h parece, por­
que aqmUos hablan del Suroosic y éstos 
del Norte. 

El cGmunicadú del general Joffre dice 
que los germanos poseen serias organiza­
ciones defensivas, y que la ni<;hla ka, m.-
pcdido la acción de las armas francesas. 
Mo ohsiante lo aual, concluye por afir­
mar qwe éstas han progresado. De lu que 
ifa no encontramos explicación satisfac­
toria. 

Unu nota de la Embajada ahma'na, es-
pboifim que al Suroeste de Yprts los sol-

\ dados del Kaiser han hecho el día 7, mil 
'prisioneros; y que han rechazado los con-

traGiaqnes galos en, Noyon, Vaü.ly y Sa-
•verne. 

Eq- el Arrytjv'^';. en loi V(t<-(i<i^ fi frw Al 
^acia ambos Ejércitos se atribuyen ven­
tajas. 

El úU4m-o parte del Cuartei general-
lelga m sólo confirma que los teutones no 
han repasado el I ser, sino que, al COMU-
-licar que los soldado.'^ del Rey Alberto l-an 
recupera-do la cabeza del puente de Nieu-
porf, declara que antes la kaM^n loma-
úo los tudescos, éxito germánico que ocul­
taran Gi'Jdadosaiueiíte. 

También son, belgas las noticias referen­
tes al horribio bombardeo que sufre Dix-
miind,!'.. ¡LUgan á hablar d<i 5 .000 grana­
das por hora! 

Por supu-esto que nada de lo consignado 
demuestra variación sensible, -ni da -ínoti-
vos para presagiar el fin- de las bafaUas 
dtl Aisno y de Fhi-nd-es. 

.—o—' 

Segiin un despacho ruso del dia b, há 
•moscovitas persignen á ios austro-alema-
ves en la regióh di, W-irl}aUen, en la d'e 
Bomiñte-n, e» tas.'rtóeraé del, Vislula y en 
Iw cc-rrfit-erá dr¡ ürm'odia. 

Conforme á un co-municado d(,l Estado 
Mayor afcmáñ,'ros teuloves ha-n derrota­
do á fres divisione'i de Caballería vu^a, -i 
orMas d-el río Warthc, más arriba d.-z 
Rolo. 

¡Seguirnos sin saber qué sucede en el 
teatro or.imdai do la gurmi.'. 

la dióceais do ü e i m s , q u e s o p o r t a e n la 
a c k i a l i d a d ÍCKS b o r r o r a s de la g n e r r a . 

K l m i s m o p e r i ó d i c o p u b ü c a o t ea ca r t a 
del Pon t í f i ce , rec íordando l a o b r a l l evada 
¿ eabo p o r el x \ rzob ispo d e Co lon ia res ­
pec to á los s ac ' i r do t e s p r i s i o n e r o s , y a p l a u ­
d i e n d o el e s p í r i t u de c a r i d a d d e d i c h o A r ­
zobispo, q n e debo c o n t i n u a r s u s es fuer ­
zos paj<a. q u 3 los p r i s i o n e r o s t e n g a n t o d a 
elasg d e c u i d a d o s . 
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S e r v i c i o t e l e g r á f i c o . 

BL'KTOEOS 9." 

'"Uici ' íos pcriódk-ij.s ^ispañoles d e l a s p r o -
" v i n c i a s i ' j ' imter izai , h a n p r e t e . n d i d o q u » 

I ' "agünl j s r e c h i t a do res f r ancese s b u s c a n ac« 
p ' ' r aa lmen í . e en E s p a ñ a al is tami.-ai íos p a r a . 
; " K leg ión e x l i r . n j e r a , a f i a d i e a d o q u e u n a 
i " d e bís pi ' iinera.s condicioneí i qrtc se i m -
1 " p o n e n á los siSD.'iñolcs así i n f . o rpo rados ea 
-\'"ld de r e n u n c i a r á su i i a e i o u a i i d a d . 
I ' " A u n q u e no i)at.'ezLM fieaesario r e í n t a r 

" l a s acusaci{5rR.s *an in.-.iisiifieadas «;onu 
' ' t r a s n o c h a d a s q u e con (ÍSÍO m o d v o han-, 
' s i d o rc-produeid,i.s, ri:,sp;ieto d e ios malos-
• ' í r a íus y l i o r ro re s q u e se c o m e t e n e n la, 

, ' n e c i ó n y de ! aba] id- ) ro <:n q u e l^ ' raneia 
e n Vé, d i r e c c i ó n Iia,cia Yp-res, \ »( |gja ü i,,^ l e g i o n a r i o s c u a n d o }ian oue-; 

ISftaiS 

•Sí. rea!-que sus labios r.ct psonuncian 
mei \ to . . . "así e s " . 

— V e a m o s — a ñ a d i m o s t r a s de una pau­
sa—. Lhted t iene uu núcleo do amigos po­
líticos, y un núcleo d ; opinión. . . Eso? «le-
m^'ntos esperan de us ted, s eguramen ie eu 
u n in s t an t e dado, una n o r m a d© conducía 
que n o sea la abstención, porque la abs ten­
ción, icomo us ted sabe, «s incomra t ib l c con 
la vida política, de h e c h o . . . Si t a l caso lle­
ga, ¿qué h a r á us ted? ¿Cuál será su ac-
titu-d ? . . . 

—Xo !o s é . . . El porvenir es s iempre una 
l ínea de pun tos suspensivos e n t r e dos in­
ter rogaciones . En política, el porvenir es 
a ú n menos que eso : es una r e g i n a absolu­
t a m e n t e en b l anco . . . Por eso yo no hablo 
j a m á s de política " p a r a el po tven i r" . No 
s « . . . r ep i lo . . . no pienso siquiera en ese 
porvenir . 

—Sin embargo , las cirrunstaaiicias, a u n en 
pura hipótesis , ¿no podr ían obllgai'le á us -
t{íd á deiinir su act i tud y á señalarse un 
sit io en la polítioa e s p a ñ o l a ? . . . 

— I n d u d a b l e m e n t e , y ))ara c u a n t a s h ipó-
les is us ted sueñe, yo le iformularé en pocas 
pa/ 'abras esa act i tud que us ted rec lama eon 
t a n t o ahijico comü. . . " m a l a in tención" . 
"Serv i r al Rey y 'á mi pa í s " en todo instant--' 
y ' 'hacer por el bien de mi P a t r i a cuanto 
p u e d a " , ese es mi deseo, esa mi voluntad , 
esa mi invariabLe ac t i t ud . . . 

—¿Opina ust'cd que España debe de per-
maJiecer n e u t r a l an t e el conflicto « u r o p e o ' — 
If i a t e r rogo , dobi'ando la " i io ja" . 

— C o m p l e t a m e n t e neu t r a l , absolutament<e 
'.leiitral, sin dist ingos de n i n g u n a <4ase. 

Al señor t^ C ie rva le parece muy bien, 
por lo t a n t o , lia Liga pana el man t en imien to 
de la neutralida.d. 

Al despedirnos , s u s ú l t imas pa l ab ra s son 
é s t a s : 

—-Le ruiego que s intet ice e n su crónica mi 
conversaei 'an gratl-stma «mn usted, en es tas 
pa tob ras : ¡Tod» por e l Rey y ,por mi p a í s ! . . . 

Y í). .Inan, sonr iendo, t o m a á su despa­
cho de jur i sconsul to famoso, m i e n t r a s . . . lle­
ga i'.a ho ra de '"servir á la P a t r i a y al Rc'v". 
O de goberna r , que decimos hfs enemigos 
peiisonalea de la m e t á f o r a . . . 

CURRO V.^RGAS 

El aJ/miranté inglés Gradock. arbolaba 
la- insig-uia, en el G o o d - H o p e , y pereció al 
hundirse este crucero. 

Hoimnentc ocho heridos iat-ieron los 
g-emumos en la, batalla na-val del l'o,cífi-
co, lo cual prueba la enofm-e superioridad 
de la flotilla alema^ia sobre la inglesa. 

Tampoco puede satisfacer al atti-or pro­
pio brifávifo fl triste caso dr haber te­
nido que recurrir á la escuadra japonesa 
fiara que persiga á los vencedores de fas 
costas chilenas. 

— o — 

Más noticias >iw.rítimas llegaron »yer 
varias. 

Una draga inglesa, ocupada en recoger 
minas, que chocó contra alguna de ellas, 
y se fué á jñque. 

Un cru-cero teutón, tipo Bresla^u, qve h,a 
bombardeado al Ejército ruso, según te-
Irgrafian de Tifli':. 

Varios -tia-víos turcos, ó los que Jia sor­
prendido la guerra en el mar Kojo, y que 
icndrán que refugiarse en algún puf-rfo 
•neutral y .ícr desartnados. 

En Burdeos se niega q-ue agentes fran-
cf'S, s n-clutni en Espaiía soldados para la 
legión (.rlranjt-ra, ni menos que los obli-
gi'cn ó re-mmciar ¡a nacionalidad, es-pa-
ñola. 

Los germanos, en nuevos bombardeos 
de Eeims, respetan la Catedral, dirigiendo 
los prnyectiles contra el Ayuntamiento y 
otros edificios. 

Es claro, pues, que sistemáticamente no 
eiifila-n ú los •m-on-nmenlos artísticos. 

Bulgaria se prepara para la guerra, 
puesto que ha levantado un empréstito de 
rnás de oO millones. 

Hohre la intervención italiana vuelve é 

sttsurrarse, pero sin fundamento hastamte. 

- . — o -

DOS CARTAS 
DE SU SAI^TIDAD 

EL CARDENAL CiUSTINI 

rOB TELBGEAfO 

ROMA 9. 

ífa tomado posasión del I'roteeíoía,do do 

hu-- Oi'dcnes menores de la Iglesia ficneral 

(le San Auioiiio, para cuyo (-argo i'uú nom­

brado por Su S;)nr.iílcc!, ci (Jii.í'denid ni'..)ísc-

ñor Ciustüii. 

S*»"vlcío te'<»«»p¿f5.-*j. 

líOiíA 9. 
El Osservatore p t ibl ica u n a e a r t a de l 

l ' on t í i i ce r e s p o n d i e n d o al A r z o b i s p o d e 
Re ims . 

I-.a c a r t a d i c e v e eon p r o f u n d a t r i s t e z a 
los a c o n t e c i m i e n t o s a c t u a l e s en R e i m s , q u e 
es t e a t r o p r i n c i p a l de la g u e r r a . 

Da l a s g r a c i a s a l A r z o b i s p o p o r los in ­
formes quí> le ha r e m i t i d o , y t e r m i n a d i -
c iéndole q u e es té p e r s u a d i d o de la p a r t e 
•vivísima q u e t o m a en el p r o f u n d o , do lo r 
q u e t i ene q u e c a u s a r a l Arzob i spo la vis­
t a d e - t a n t o m a l y el p e n s a m i e n t o do las 
consecuenc ias de ]p, g u e r r a , f u n e s t a s , no 
sólo ba jo el p u n t o d e v i s t a religio=!o y a r -

í t í s t i co . s ino t a m b i é n d e s d e e l i n a t e r i a l d e 

Ilotas de ftmíU. 

A' 

S e r v i c i o ( « l e j n r & f i e o . 

P A K I S 9 . 

CO x M T í N U A Ñ i iega i ído a i Med iod í a d e 
Fra -ne ia n u m e r o s o s r e f u g i a d o s bel­

gas , « n l a s t imoso CfStado. 

Aje.v J íeguni í i á A n g u l e m a m á s d e 
1.500; á B a g n é r e s d e B i g o r e e , 800, j á 
B e r g c r a e , 900 . 

I^a m a y o r í a dt3 ellos p roeedo i i d e Os-
t e n d e , tie Y p r e s , d e C o u r t r a i y d e o t r a s 
pob lac iones d e la f r o n t e r a be lga . 

M u c h a s f a m i l i a s t r a e n seis ó s ie te h i jos . 
L a s a u t o r i d a d e s iVancesa.s b.-s socor rc í i 

c-omo p u e d e n y les d a a t r a b a j a . 
. . . . I ) — 

LO S d i p u t a d o s á C o r t e s Bror i ssé y N e -
r e l h a n p e d i d o a l m i n i s t r o de H a ­

c ienda q u e a u t o r i c e la l i b r e e n t i ' a c k tM. 
F r a n c i a do los a z ú c a r e s e spaño le s ^ 

C O M P A S T A D O d e l p ra s ide i i t v dei 
C o n s e j o be lga y de l m i n i s t r o d e l a 

G u e r r a , l ia n i r i rcbado d e estü, c a i ñ t ü l el 
e m b a j a d o r d e R u s i a , P r í n e i p « Kondae^ icw. 

D i r í g e s e a l C u a r t e l g e n e r a ] d e l E j e r c í - i 
to be lga , d o n d e enlT'cga.rá a l R-.sy A l b e r t o , ! , 
en n o m b r e d e l Z a r , l a s insj,¿nií>s d#i G r a a | 
C o r d ó n d é S a n J o r g e . 

D I C E N de B u r d e o s qu-,- c u el í e a t r o 
F r a n c é s d e aque l l a poblac ión lia co­

m e n z a d o l a se r ie d e conferencia.s o r g a n i ­
za d.'is p o r el Journfd des Debáis. 

L a p r i m e r a de e l las h a e s l a d o á c a r g o 
del a l w g a d o a l s a c i a n o M . H e l m e r , d e f e n ­
s o r q u e fué d e l d i b u j a n t e i l a n s i , q u i e n b a 
d i s e r t a d o sob re el toma ''T^a c u l t u r a file-
ríian,i". - ,^. 

CO N iijotivo d e l a o c u p a c i ó n d e T s i n g -
T a o p o r las t r o p a s n i p o n a s , e l P r e s i ­

d e n t e d e i a R e p ú b l i c a francesa, h a d i r i g i ­
d o u n t e l e g r a m a d e f e l i c i t ac ión til E m p e ­
r a d o r d e l J a p ó n . 

E^il ; l ia n m t e s t a d o con o t r o t e l e g r a m a , 
da iKH g r a c i a s p o r i a felicit?Jí:>ón. 

—o-— 

ES T A m a ñ a n a sa l ip da B u r d e o s e l m i ­

n i s t r o d e A g r i c u l t u r a , eon o b j e t o d e 

e n t e r a r s e p e r s o n a l m e n t e d e la s i t u a c i ó n 

ag r í co l a e n v a r i a s r e g i o n e s f r ancesa s . 

o 

"Cuartel gf-Hr-roJ, 7 NbV3i:uib)'c.—-Nties 

t r o s ataque: 

h a n prc^resa-do ta ; í :b ién a y e r , sob re t-odo 

üi SLtdvíS5t.2 d',- asta, p o b l a e i ó a . düiid-e he­

m o s h6í.';.'.o 1.000 pri,sioi!8ros f ranceses , i 

Lo.3 ataque!* f r anceses al Oes te d e So-

y(>•>:, Gsí cotnü á las pob lac iones d e Vaiíly 

y Oli-iívcrn-e., r e c i e n t e m e n t e t o m a d a s p o r 

noso t ro s , b a u a ido r e c h a z a d o s con g r a v e s 

p é r d i d a s pa-ra e l e n e m i g o . 

E l p u e b l o de. Sov-pir j l a pa i ' t e OesKi de 

Cluipiqucüe, d o n d e te-QÍamos solam-eiüíe 

f u e r z a s déb i les , ii?,n s i do a b a n d o n a d a s 

p o r nuc r i t r a s t ro j j a s a eau.sa, t ie u u v io ­

l e n t o y <»nt inuí ) fuego d e Af í i J l p r í a ciiti-

miga,. 

Cei"ca de Üervún.^ e l e n e m i g o h a .«ido 

reehaisado, y e n el b o s q u e d e A.rgo-imH líe.- \ 

i&i!.̂  g ímí ido m á s t e r r e n o . " 

" E n el í s a i r o de l a guei 'wi d e l E s t e , \ 

hejr.os d e r r o t a d o trriü div-isiones d o C a b a -

Vlerífi r o s a , q u e iiabía'íi p a s a d o e l r í o 

'Werthe, m á s lu ' r iba d e Kotc, y \^^ bt-sxa'í.s" 

I ob'Hg<'í.do á repa- iur e l r ío. 

í / l ro 

" d a d o inú t i l Si, c o n v i e n e de u n a vez o p o -
' ' n e r el m á s e n é r g i c o m e n t í s á esos m^ 
•'ttiores 1:eii-dencioso.s. Fn- .nc ia j a m á s h a 
" e m p l e a d o a g e n t e s r c c i u t a d n r e s n i en. 
" F r a - n c i a n i e n el e x t r a n j e r o . S o n p r o c e -
'"di iniontos o l v i d a d o s .y de o t r a s edrídes-

"Tr/do e x t r a n j e r o (I<-S«OMO de s e r v i r e n 
"¡a l eg ión , d e b e p r e s e n t a r s e d e m o í u pr>j-
"p iü (paft-ándosc sus ura-síos d e v i a j e ) , e a 

' ' u n a of;f',ina d e ro^ I M .'DiL-nto t r a n e e s a . 
' " F i n a l m e n t e , el í e g ' o a a r i o , cojuo los de* 

"más extranjero.^!, s6L,> p u e d e s e r n a t n r » -
' ! ) ; z a a o i r a n c e s petici.o}! sv;yr>,, y 
' ' c i e r t a s 
" a ñ o s . " 

l>aj.> 
eoi id ic iones , y püsaf ios v a r i o s 

LOS AVIADOR^£S 
F^AflCESES 
—^-'—, , • 4a¡..s;,.»„s' 

Ser t ' lc i ic i t e í e í ? r á f í c o . 

OTRA XOT.* OF.ÍCIAI> B Ü l i U R » K a § 

B U R D E O S % -^ 

\',¡i-á, n o t a oficia!. cOi-¡-est?indo » e i i r t a a , 
c r í t i c a s y a b i i c a d a s p o r la« P r e n s a , e n la*, 
í jae d e c l a r a n q u e , s i b.te-a n u e s t r o s a v i a -

N,o b » h a b i d o o t r o s ^kw-y^io---^ , , i ¡ do r t e s op j i r an d i a r i a m e n t e , ' lo b a o e n sin-
, , .„ .;- .... ' l l e g a r á m s í i a e a s a l e m a n a s , d i c e <MÁ: •> 
'^&i^- ••• i . "; 

"'LaK acc iones ü c n a s s t r o s a íp iadores , 
" p o r a h o r a aHÓnimas, s<~ín t an n u m e r o s a a ' 
" c o m o b r i l l a n t e s . 

" E l l o s i n f o m i a u a l m a n d o s u p e r i o r , de l ' 
• 'que son i n d i s p e n s a b l e s a u x i l i a r e s , d e los 
' ' r a o v i m i e c t o s d e i e n e m i g o , d e la m a r c h a -

• " d e los t r e n a s y d e l a s colurí.na-s. 
I " N a d i e p u e d e d e t e n e r l o s e n s u s excuor-: 
' " s i o n e s , rd l a s p a t r u l l a s d e C a b a l l e r í a , m 

U «.W.4U,Á M.4VAF. BFX pÁClHCe 

!El m i f i i l \M\ I lili 

.iiJl. Aii 
CÍÍ ;SVFÍRÍV. I IJ / Í » K R R < > T A !. ! '"bis a l a m b r a d a s , n i cr inL-beras: ellos v.ne-

~ínú p o r l o s ' a l í b s i n d i c a n d o ia.s p o s i c i o n e s ' Losnfci ís 9 . 

E H 4iQfi. n o t a o f i c ia l oí A l m i r a f i t a z g o : " d e Ifts bat^jr ías e n e m i g a s y p e r m i t i e n d o 
ing l é s , o c u p á n d o s e de l s a n g r i e n t o comba-1 " í ü ñ g i f con g r a n s e g u r i d a d ;'! b o m b a r d e o 
t e níA'fú ] ibr : ;do c u a g n a s di ' l m a r r ac í í i - \ '•.•,obri> gj-audes ú p e q u e ñ o s núclffíis d'c t r o ­
cí; t u t r c j iavíos ü l e m a n e s ó ingiese-i, con-; '-py^^. ¡ í a rqacs , '--onvoyes, .Es tados M a y o -
f i rma el dr:-:c-ibibro s u f r i d o p o r la 13avini . ¡''j-f^j o t e , r e s a l t a n d o e n t o n c e s u n ins t ' r i i -
b r i t á í j l c a . q-;M lia p e r d i d o do>, g r a n d e s aeO' 
razí-.do.'s. 

'^-j-ú é.-ítos e.i Monmoath y ei Good Hopí, \ 
d e 1-i- t o n e l a d a s dd d e s p l a z a m i e n t o , y ú \ 
cua l arholai^rt l a 3n'íi,rínia a lmira i ' í te . I 

E i / ib^íñr . í i ' íazgo í5ñ:jdo qixc p e r e c i o i \ n i ; 
fíOO jiomb^ivs d e l a lrÍ!,rubiu;ióa del Good i 
Húpe, h a l l ándose e a r r e los m u e r t a s el p r o - j 
X-i;, a l R i i r a n t e j J > )A eícisüdr;?, iRgl^'-sf,. l o r d ; 
npoddfw'lí. - ¡ 

'---o— • 

' ' m c n ^ 
" ( i ó a . 

ñe dimtoiii^ión y d e des^moral iza-

COMUNICADOS^ OFICIALES 
S e r v i c i o t e l e ^ á f i c o 

,!> ¥¡ L O O ;B I K R X o F 1{ A X C E S 

BVTEDKO.S 9. 
, A Jas t r e s d e l a t íu 'de ba s ido f a c i l i t a d o 

[)or el r4o'DJcrno el c o m u n i c a d o oficial s i ­
g u i e n t e : 

" A n u e s t r a a l a izqii i í j rda, ios a k r a a u e s 

h a n v u e l t o á, t o m a r l a o f ens iva sob re Dix-

munde y l a i 'egión d« Yprcs, y m u y p a r t i ­

c u l a r m e n t e a l S r í r d e e s t a ú l t imi i c i u d a d . 

S u s a t a q u e s JiaJí s i do e n t o d a s p a r t e s 

re-chazados, y en fin d e j o r n a d a r e s u l t a , 

q u e h e m o s p r o g r e s a d o e n tioda l a l í n e a 

de l f r en te , e n t r e Dixmtin-di, 6 Ypre . í . 

S i n e m b a r g o , n u e s t r o avani -e es l e n t o 

c u r azón á q u e t o d a l a o f e n s i v a se d i r i g e 

s o b r e ese p u n t o y q u e el e n e m i g o h a t e ­

n i d o y a tiempí.) d e r e a l i z a r s e r i a s o r g a n i ­

zaciones d e ' d e f e n s a s a l r e d e d o r de s u s p i m ­

íos d e apo-yo d e s d e el p r i n c i p i o d e l a 

l u d i a . 

L a n ieb la , m u y d e n s a , ha hecho m u y d i ­

ficultosas l a s o p e r a c i o n e s e n t r e l a Ly.:' y 

í 1 Oisc. 

E n el c e n t r o , sob ro e l Aist),c. loj, p r o -

gi rs t i s i n d i c a d o s en cl e o n u i u i c a d o de a y e r 

h a n s ido m a n t e n i d o s . 

E n el Argona y a l r e d e d o r de Verdun, 

s i m p l e s ñccione.s d e de ta l l e s . 

A n u e s t r a al?, d c r c h a . en Lorena, n a ­

da q^,ic s e ñ a l a r . 

E}i Alsa,.ia, n u e v o s a t a q u e s a l e m a n e s 

c o n t r a l a s a l t u r a s de l e u e ü o do i^anta-

MarÍK, h a n t e r m i n a d o p a r a eJlo.s p o r u n 

f r acaso s e ñ a l a d o . " 

DK I..V lÍMBAJ.ADA A I J K . ^ I A X A 

E P la E m b a j a d a d e Ab^mania so nie i -

b i e r o n a y e r los s i g u i e n t e s eomunifyídos 

oficíale'? d e l Es t ad• ; M a y o r : 

" 'Además , l i i u j ñ a n d cielo de "ios taubcín 
' e nemigos . 

" L o s a u t i u t e s e^uoonírados e n carnets 

' i iísllados .¿ob^'ü a l e m a n e s m u e r t o s , deseri- . 
bcíi io:ír iM'cA'to.-i e .spaotosos d e los s e r v i -

'cio^ q a e p r c s i a u n u c s t i t » a v i a d o r e s . 
"Ta^nibiéü s u f r e n Jos e fec tos d e ' v i o l e n -

l " t ü s l i r- j leys, sa lvan d e a . m c l r a l l a d o r a s ó 
'; " d e ubuse? e n e m i g o s , c a u s a n d o á veces 

.ISASCBLiMÑA a. j " p é r d i d a s m u y sens ib l e s , p e r o l a s rescr--
:U;;mafila en e s t a ea r f i t a i ; "vf;^; ¿ p p i b t o s h a n llenad.^ e n el ¡icto lo.s 

'•gioviosos vac íos pi-odricidos. Im .-tviacióu, 
'•• c u m p l e con c r ece s c u u u í o e s p e r a b a F r e m -
"c i a do ella, 

" E s u n a n u e v a y poderosa, a r i i ia , q u e 
" p o r sus espec ia les .servicios n o o c u p a n i 
' " sus t i tuye el l u g a r de n i n g u n a do l a s a n -
' ' ' t jguas ." 

E i ci'fiwstii dt 
}i:i fl.ido rnhe renc i a s oficiales q^iie le h a n ' • 
s i d o co,mun4-f;-ida>i '!<•> A!TiStr-rdam,-.?«lativas 
aJ n i i m e r o d e ba.ias &uEridaís p o r ]n, í l c t i 
g e r m á n i c a en. l a bat. ' i lla n a v a l l i b r a d a en 
a g u a s eliilen.as. 

E s t a s b a j a s f u e r o n d e ocho h e r i d o s , se­
g ú n deelaraoic 'nes h e c h a s p o r el a l m i r a n t e 
d e k . eseviadru. t u d e s c a a u e ¡"ibi'ó el com-

1' j a t e . 

BUKDEOfi !). 

E l númei-o lleg.íjdo h o y iLc l a eiUeión 
p a r i s i n a de l d i a r i o n o n c a m o r i w s n o The 
Xe-w Yo-rh Tlcrald, Tiufcüca UM do.spaciio 
f e c h a d o e n V a l p a r a í s o , d i c i e n d o q u e u n a 
e s c u a d r a j a p o n e s a n a v c g j k lo l¿ii;go de id 
costa ch i l ena , per-si-giiicuflo á la e'-csiadra 
a l e m a n a , q u e se l i a ü a e n aque l l a s a g u a s . 

Dícese q u e los b n q a c ^ aleríinnc*! h a n 
fd iandonado el p u e r t o de ValparíUí-". 

BARÜÍÍLOKA 9. 

Eu- el Cons i i l ado a l e m á n so h a í n c i l i t a -
d o u n a no t i c i a oficial recibid;s do 'Ber l ín , 
d a n d o c u e n t a del j ú b i l o encus iás t i co eo.i 
q u e IH p o b l a c i ó n be r l inesa h a e e l s b r a d o la 
v i c to r i a a l c a n s a t l i p o r l a e a c n a d r a a le­
m a n a e n a g u a s de C^ i l c . 

G r a n n ú m e r o ¡Is n^iú-jicas r e c o r r i e n ' m 
l a s calles, e j c c u l a n d o el h i m n o nac iona l , 
q u e e r a c o r e a d o p o r s^ pu'^blo. 

L a s eas8s t o d a s fcaían eolgadifi^ís. '•• 

LOS ALEUANES 
B Q ^ e H ^ D E A N A REimS 

Servic io teSegráñco, 

P A E I S 9. • 

D u r a n t e todo el d í a d e . h o y los a l e m a ­
n e s h a n b o m b a r d e a d o . f u r i o s a m e n t e á 
R e i m s . . 

E l H o t e l C o B t i n s n t a l , l a P r e f e c t u r a y 
o t r o s v a r i o s edificios, han- q u e d a d o com­
p l e t a m e n t e d e s t r u i d o s . 

L a C a t e d r a l h a . « d o r e s p e t a d a p o r los 
fuegos á e los a l e m a n i ^ . 

¿ITALIA k LA GUERRA? 

Ser^issio te legráHco 

E0MA:9. 
A t e n d i é n d o l a l a g r a v e d a d a c t u a l d e l 

c o n ñ i é t a i a t e r n a c i o a a l , se c o n s i d e r a e n los 

¿il^TER¥iENE BULGARIA? 

Ser-s^ieío t e l e g r á f i c o . . 

•'' SoCT.A 0. 
E l m i n i s t r o ele l a Gifcrra, ha- p s d i d o , 

p a r a c u b r i r los g a s t o s de l E j é r c i t o , r i n 
c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o d e :13 railloues tie 
i'i-anco.s, lo c u a l h a c e s u p o n e r q u e B u l g u -
r í a *:e p r e p a r a t a m b i é n p a v a la g u e r r a . 

OTRAS nOTláTHARiTlIfAS 
S e r v i c i o t e l e ^ á f i c o * 

1.A K S C r . ^ B R A TUECA l íX El i 3,LVR R O J O 

E¿MA 9 . 

Exihl-ü ü u p r o n a n c ' t a d o rece lo p o r p a r * 
t e del G o b i e r n o i t a l i a n o a n t e la, p résenc i i t 

; e n cl o ¡'c'tiipiélago d e l m a r "Rojo d e fuer-» 
¡zas líftvales t u r c a s . 

) E l p e r i ó d i c o La Sera d i ce q u e T u r q u í t i 
i t i e n e en el m a r R o j o doce c a ñ o n e r o s , l a 
! n;a7/or pf^s '̂té d e los cua le s fue ron cons--
I f r u i d o s a n t e s d e e s t a l l a r el a c t u a l con* 
Cieto, en as t i l l e ros francrsses. 

E n o p i n i ó n de l c i t a d o p e r i ó d i c o , los bu--
.ques t u r c o s se h a l l a n e n in ra ine i s te p e l i ­
g r o d e s e r c a p t u r a d o s p o r la fse.i?.adra i n ­
glesa . 

D e l r e l a t o h e c h o p o r uno.s á r a b e s l le ­
g a d o s d e M o s s a o n a b , se d e d n c e q u e l a 
flota o t o m a n a q u e níivegaba. p o r a g u a s ár-l 
a r c h i p i é l a g o de l m a r Ro jo , se b a r e f u g i a ­
d o en los p u e r t o s neut-caleí?. de i l f i s saonnl t 
y- 'de A s s a d . • 

L a s a u t o r i d a d e s d e a.¡abfis c i u d a d e s ma-
r í t i m a s h a n c o m e n z a d o á a d o p t a r pvcc ;m-
ciones , c r e y é n d o s e (jue los n a v i o s t;.irco^ 
s e r á n d e s a r m a d o s . 

UNA DRAGA IKGLE-SA . \ VIQfíO 

LoXDFÍFrt ¡'. 
L a . d r a g a i n g l e s a María, qncí ,>;<> l!:ib:ilia 

d e s t i n a d a á l i m p i a r l a costa fii-itáni;:,-! di> 
c í r cu los p s l í t i e a s e e m o . m u y p r ó x i m a l a ' l a s m i n a s co locadas p o r los ingiosií.s. cin)'.-. 
i n t e r \ ' e n e i ó n d e I t a l i a en l a e .ont iea3a i in i -1 con u n a d e el las , y<''?ídose á n 'q^ír / / ! '••ou 
versa l , • - ' ^ s e e n e n c i a d e l a ekpb;i,iúrj. • 
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Ocho marineros que la tripulaban pe-
reeieron. 

La catástrofe tuvo lugar cerca de Lo-
Vestott. 

tJN CBXnOEIlO AliEMAW 
A M E N A Z A P O S I C I O N E S B Ü S A S 

P A E I S 9. 

E l c o m a n d a n t e e n j e fe de l E j é r c i t o 
ruso de o p e r a c i o n e s e n el C á u e a s o comu­
n ica q u e r e c i e n t e m e n t e p r e s e n t ó s e á l a 
v i s t a , a p r o x i m á n d o s e á l a costa , u n c r u ­
c e r o d e g u e r r a de n a c i o n a l i d a d a l e m a n a , 
y de l t i p o de l Breslau. 

E l c r u í e r o a m e n a z ó con b o m b a r d e a r l a s 
pos ic iones o c u p a d a s p o r l a s t r o p a s mosco­
v i t a s , p e r o n o P e g ó á r e a l i z a r s u i n t e n t o , 
p o n i é n d o s e a l a b r i g o d e l f uego q u e l e h a ­
c í an l a s 'ba te r ías r u s a s . 
LA O M O Í A I J I B A B B E I J 

" K A I S E B \ 4 1 I / H E M Í » E B G R O S S B " 

A L G B C I E A S 9. 

U n r u m o r b a c i r cu lado h o y p o r G i b r a l -
i r , desde c u y a p l a z a h a s ido t r a n s m i t i d o . 

D i c e el r u m o r q u e t o d a l a o f ic ia l idad ' do d e r r o t a d a s t a m b i é n el r e s to de las t r o -
lel v a p o r a l e m á n a r m a d o e n corso Kaiser | p a s s e r v i o - m o n t e n e g r i n a s , q u e s u f r i e r o n 
Wiüidm der Grosse, q u e fué e c h a d o á , e n o r m e s p é r d i d a s de h o m b r e s y caüo r - ' s . 
í ique en la cos ta d e R í o d e O r o , h a lo-
rrado f u g a r s e d e L a s P a l m a s , d o n d e so 
la l l aba . 

P a r a con'?egnir s u fuga , los oficiales 
a l emanes r e c u r r i e r o n al a r d i d de d i s f r a -
Earse de fogoneros de u n v a p o r h o l a n d é s . 

Se dice , como r u m o r t a m b i é n , q u e los 
oficiales a l e m a n e s h a n l o g r a d o d e s e m b a r ­
c a r en Cád i z . 

XiA NA\TEGACIO\ BN E L ADRIÁTICO 

S e g ú n d e s p a c h o d e M i l á n , l a n a v e g a ­
c ión h a s ido s u s p e n d i d a en e' A d r i á t i c o , 
p o r q u e u n a t o r m e n t a q u e se h a desenca­
d e n a d o e n este m a r h a hecho d e r i v a r u n a s 
ÉiO miaias q u e h a b í a e n l a cos ta a u s t r í a c a . 

L a c o l u m n a c e n t r a l , n i í u idada p o r el ex 
Di in is i ro d e la G u e r r a , gene ra ] Milosch 
B o z s n o v i c , se a p o d e r ó de U v a c y l l o g a t i -
ca, i n t e r n á n d o s e h a s t a l i o m a n i j a P l a r i i na . 

E l a l a d e r e c h a e n t r ó en P.ifsuia p o r Ro-
gaiit-.a y B a j i i a - B a r t a , a p o d e r á n d o s e d e 
S r e b r e n i c a , y m a r c h a n d o t a m b i é n sobre el 
p u n t o d o n d e h a b í a n d e r e u n i r s e bis t r e s 
co lun ínas . 

E l Mía izquierda! e n t r ó en P o c a , y c u a n ­
do svan? ; iba sobre el k i p i r de la r e u n i ó n , 
fué ara c a d a p o r ei E j é r c i t o a u s t r o - h ú n ­
g a r o . 

E l eTKnehiro fr.5 terr ibV, , d u r a n d o el 
combii te dox díns y dos noches , y los m o n -
teiK'gri'.ios iLieron de r iCu idos , p e r d i e n d o 
su=! cañones . 

A v a n z a r o n e n l o n c e s los aus t ro-búng?) -
ros . dir i í r iéníhise en b u s c a de la s e g u n ­
d a c o l u m n a , á la q u e e n c o n t r a r o n en b ü 
ee.reaníns de Bgjna-Br .s t ; i , d o n d e d e r r o t a ­
ron, t í inibíéu al B j é r c i l o .^icrvio. 

.DíM d í a s d e s p u é s de este s e g u n d o en-
cuor i t ro tuvo l u g a r la l e roo ra b a t a l l a , s ien 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o . 

LA EI^TRE^A 
DE TSin®-TAO 

COMFÍiVJADO OFICIAL, BSTj 

O O U S K R N O J A P O . V E S 

T O K I O 8. 

"ha capi tu lar - ion de l a p l a z a de T s i n g -
l'íiO, fué firmada el d í a 7, á l as s ie te y 
c inc i i ímta de la m a ü n n a . 

T o d a s n u e s t r a s d e m a n d a s h a n s ido 
a c e p t a d a s . 

S e g i m lo conven ido , los de legüdos se 
r e u n i r á n el d í a ib á l as diez de la ma-
f íana, p a r a t i ' a í a r de los de ta l les r e f e r e n -

S&B^ «i i» 

Y EL «CARU é» 

Le Tempa, h a c i e n d o j u s t i c i a á l a b r a ­
v u r a y á l a nob leza con q u e los m a r i n o s 
a lem.anes r e a l i z a n los e x t r a o r d i n a r i o s 
raids en el Emden j e n ei Carlsridie, d i f e 
lo s i g u i e n t e : 

" L o s d o s p e q u e ñ o s c r u c e r o s a l e m a n e s 
q u e o p e r a n c o n t r a el comerc io m a r í t i ­
m o , e l Smdcn en el O c é a n o I n d i c o y el 
Carlsruhe a l S u r de l A t l á n t i c o , c o n t i n ú a n 
s u s p r o e z a s l i e e o s d e e m u l a c i ó n ; h a n h e ­
cho u n a s v e i n t e c a p t u r a s c a d a u n o , y r i­
v a l i z a n t a m b i é n en a m a b i l i d a d h a c i a el 
p e r s o n a l , p a s a j e r o s ó m a r i n o s d e s u s p r e ­
sas . 

L a s t r i p u l a c i o n e s d e los 12 n a v i o s m e r ­
c a n t e s echados á p i q u e p o r el Carlsruhe 
a c a b a n d e l l e g a r á L i v e r p o o l , y c u e n t a n 
l a m a n e r a como h a n s ido t r a t a d o s ; t odos 
c o n f o r m e s e n d e c i r q u e los a l e m a n e s h a n 

U n baí í ' l lón e n t e r o de l 1 1 r e g i m i e n t o se r 
v io q u e d ó p r i s i o n e r o . 

L a s t r o p a s s e r v i a s se r e t i r a r o n , d e s p u é s 
de h a b e r s u f r i d o o t r a d e r r o t a e n l a s In­
m e d i a c i o n e s de K u l a . 

L a s fue rzas a u s t r o - h ú n g a r a s f u e r o n 
m a n d a d a s p o r e l g e n e r a l í s i m o P . v o n P o -
tiorek." 

DOCÜñEMTOS Of ¡CilLES 
Í>E I i . l E S m A J A B A AXJSTBO-HTJNGABA 

E l E s t a d o M a y o r a u s t r o - h ú n g a r o h a 
p u b l i c a d o el s i g u i e n t e p a r t e : 

" E m p l e a n d o i m p o r t a n t e s med ios finan-
cieros, los r u s o s e s t á n d i f u n d i e n d o n o l i 

t es á l a e n t r e g a de los fue r t e s y d e o t r a s 
d e p e n d e n c i a s , efi.ctuíl.ndcse l a e n t r e g a el 
d í a 10, á l as diez . 

EL CCmmUQktrQ ÚWmiM, 
OE LAS BIES PE LA ^OCHE 

I>EL GOBIERNO FBANCEfi 

BTJKDEOÍ? 9. 

E J comnj í icado oficial de las di' -< de la 
noche , LCC--- a s í : 

" N i n g u n a m;^lifi. 

Ei 

S e r v i c i o t e l e ^ á f i c o . 

EL COLEQIO 
ESPA'^OL DE ROÍ ¡A 

I i A A U D I E N C I A 
D E S U S A X T T T > . V 1 > 

EOMA 9. 
Con inusitada hiil l í i i tez se ha celebrado 

en la capilla del Colegio Español una fun­
ción religiosa p a r a cortffismoiar el vicésimo 
an;T«rsario de la pr imera Exposición del San­
tísimo Sicramento en dicho sagrado r e ­
cinto. 

;En la solemnidad ofició de Pontifical el emi­
nentísimo señor Cardenal Merry del Val, asis­
tido del excelentísimo señor Obispo de Ghia-
dalajara. 

Term'nada la función reli.'^iosa se org,aintzó 
una brillante ipropcsión, que recoriió los ílaii?-
tioS del Colegio. E n el cortejo formaron e!l 
eminentísimo Cardonial Merry tí-el Val, el em­
bajador de España cerca del Vaticano, con su 
señora, representaciones de íoda.^ las Orde-
r^es religicf=a-í y te más. distinguidas personali­
dades de la colonia española. 

BOMA 9. 

j Su Santidad ha rec-'bido al director y edu-
ion e n 11 s i tuac ión , 1 cardos del Cclígio Es-pañol. E l director re-

•'Eso en Inn-laterra!—detía—• Y si oca-1 yer to de rebaja de edades en e l Bjércltio, 
rr i^ra en España ¿qué no ciuia? 

Comentóse ayer mucho en el Congreso que 
en el Presupuesto de ingre.sos figure en con­
cepto de recaudación de Adimnas la misma 
cantidad que la que figura en el Presupuesto 
vigente, y se decía que eito era verdadera­
mente extraño, después 'd« haberse declarado 
oflicialmente que asciende ;i unos cuantos mi­
llones "el dí'ficit con que J-̂ - l iquidará el P re ­
supuesto del año actual y haberse i^ublicado 
hace linos días la ' '•fereucia en menos de lo 
recaudado ¡jor Aduanas en (ictubre próximo 
pasado comiparado con lo recaudado eu Oc­
tubre de 1913, diferencia qne se iá constante 

mientras duro el conílieto europeo, habiendo , „ „ - . ^ , , ^ „ 
„ j ,, . ,. ' ' , próximo día 13 
tnnnadisimos motivos purr- suponer que el ' 
mal ha de acentuarse á medida que el tiem 
po transcurra. 

d ic taminando has ta el a r í . 10. 
Es posible que en la sesióa de hoy sea 

presentado el d ic tamen. 
—o—> 

l ia vacan te del duque d e Rivas.—LáT va­
cante de senador que produce el falleci­
mien to del senador vitalicio señor duque 
de Rivas la ocurparé el úniíco asp i rante por 
dereic'ho propio que eSiste en la aotualldad, 
D. Antol ín Lfipez Peláez, Arzobispo d e Ta­
r ragona . 

E l proyecto de secre tar ios municipales.— 
lia Comisión que ent iende en el estudio de 
este proyecto, t'en© abier ta Iníormaoión por 
escri to de los señores d iputados has ta el 

LOS PRESUPUESTOS 
OPINIÓN D E UN MISriSTERIAIi 

A pr imera hora de la tardo tuvimos ocasión 
de h^'blar con un ministerial acerca de los 
trabajos que estos días han venido re.iIizando 

d e b i d o á l a s db^cu i tudes q u e wt\ i n t e n s a \ "ordó t'-aO el ^1=.'- r^-a.-.g^n r o r el actrai Pon 
n i e b l a l ia o r i g i n a d o e n las o p e r a c i o n e s ! ^'«fe <-»ando desempeñaba el cargo de sus-
en a l g u n a ex t ens ión . 

E l Ciódigo minero.—^Ayer t a r d e , á las cua­
t r o y media, se reun ie ron en la Seoéióti 
Osncera de l a 'A l t a Cámara , la Comisiñn que 
ent iende en el proyecto de l«y de Código 
minero . 

Por el g ran n ú m e r o de ar t ículos que «om. 
p rende el ci tado Código, acordaron los se­
nadores que forman la expresada Comisión, 
divl l i r t i f el t r a b a ' o , quedando al ©fectí* 
nombradas las siguientes ponencias : 

^ I Dom)i: i ' \ clasificación y aprovechamiento 
el Gobierno y las minorías pa ra llegar á de las su j s t anc ' a s minera les , obligación de 
una fórmula de arreglo í¡ue i aa l i t a se la dis- i labo'-eo, formación de cotos y derechos y 
eusión de lo,̂ . Presupuestos. i dcb.eres de los mineros , e l marqués de 

E n el N o r t e la j o r n a d a h a s ido b u e n a . 
H e m o s m a n - e r u d o n u e s t r a s po'^iciones 

e n t r e el L y s y L a n e h e n a r c k , y p r o g r e s a 
do s ens ib lpmen te e n t r e L á n u l i e n a r c k y 
D i x m u n d e . " 

L t ACCil DE TURQUÍA 
PARJP; 9. 

Dr'- ' ic A t e n n s t e l e g r a f í a n con tVeha 7, 
ciíis sob re pretendidcTí c r u e l d a d e s d e n ú e s - \ q u e dos t o r p e d e r o s ing leses c a ñ o n e a r o n 
lr¡3s t r o p a s y a u t o r i d a d e s on la B i i k o v i n a , ' ' • a s es tac iones telegráfica.s d e S a x m o u s 

y sob re todo e n Czernov i tz . 
Se d ice q u e , e s p e c i a l m e n t e los r u m a n o s , 

s a k y A y a s m a t . 
T/js t u r c o s e v a c u a r o n Moskon i t z i a , y 

e s t á n s u f r i e n d o a p a r e n t e m e n t e m u c h o , h a - i e c h a r o n á p i q u e e n A i v a l i u n v a p o r e i t o 
j o el r é g i m e n a u s t r i a e o , y q u e c e n t e n a r e s [ g r i ego q u e n a v e g a b a con pabe l l ón ing lés , 
de ellos h a b í a n s ido fus i l ados . I E l p á n i c o r e i n a en S m i r n a , d o n d e los 

A p e s a r d e q u e las t e n d e n c i a s de estob g r i egos q u e a l l í r e s i d í a n huyer-an á P o u r -
b u r d o s es fuerzos s e a n d e m a s i a d o d i á f a - ; la. U n t o r p e d e r o i n g l é s q u e i ba á A i v a l i 
ñ a s , conv iene d e c l a r a r con t o d a firmeza T>ara r ecoge r hl cónsu l de Tna -b t e r r a , no 

ti'-'i<"o ucl Cárdena' >~.^cretar:o ¿P E^tpdo. 
r.! Pontífice conti^stó en español, foMoitando 

ni director i,or el des"rrWlo que 1» a!í'fl,»i;',a-
do el Cüec io E^rañol , y exeitan-^io á. los alum-
fOi para que s isan en sus pro"á«itos Se ad'-e-
'i'm á la Sa'T'ta Sede, no olvidando que son 
'hijos de una nación católica. 

Pitillo ministerial, muy cacacterizado por 
cierto, tenía la impresión de que la discu­
sión iba á si,r d ' latada y í e que á este paso 
tendríamo," Prcsupues'Los ua=ta fin do año. 

Quejábase, ade.rá-s, la meneionada perso-
n j l i d a i de que tan ta conferencia no baya 
servido, hasta ahora, p a r a nada ; y decía 
que e-4,0 no era rorre^j onder á la buena dis­
posición uiel Gobierno, que pudiendo haber 
retardado la cmertura del Parb'.mc.úto hasia 
los rrirneros días do Bicicmhre, había p ro - ¡ 

Alonso Martínez. 
Aprovecihamientos, investigaciones, con­

cesiones, demarcaciones, aguas subterrá­
neas , escor'al'es y t e r r enas , establPCimientos 
y beneficio de minera JES, e l Sr. Gullóa 
(D. E d u a r d o ) . 

'Ga'^antías (le las coacesiones, títuloíS d» 
concesión, i i iscrip:lón. cancelación y cadu­
cidad, e l mariqués de M-oicihates. 

Expro" iac -ones, e' "cende de Belascoain. 
Iritervención del Es tado , derechos é im-

pui-'=tos, eí Sr. 'Oortázar. 

DTSTIXCIOX MERECIDA 
— o — 

BCN LUIS EIRÍA Y ÜERÜTÍA 

Nuestro Santísimo P a d r e BeneScto X V ha 
honrado con la gran cruz de Sa»íi Gregorio 
Magno á nuestro distinguido y ouerido amigo 
el presidente del Centro de Defensa Soeiai y 
senador por Madrid, D. Luis Bahía y Ur rn -
tia. 

Los sairificios q r e eons-taintemente v'ene rea-
"'s-nido el Sr. B^bía por la cansa eatóliea, no 

, , , . . , , Cuerpo de ingenieros, au to r idad y juris. 
po raonado a las miñona- m mes m-as p a r a i ¿j,,,¡,jgjj ^ j gj._ Busto . 
ii- fiscalizando el reato de la obra gubernamen- j ' ^^ 
t-'b ^ Presfniptiestos.—íis. Comisión ñe Presu-

Y terminó dieiénidonos qne de una manera | pue=!tos del Siena-Jo s e reun:,ó ayer tarde, 
ó de o í ia los Presupuestos habían de apro- j oiEiüendo dictam.en sobre las Obiigacioneí 
barse, y el Gobierao esperaba tranquilamente | genera les del Es tado , 
las discusiones que qu',-israa su.sicitarsc. 

q u e es tas n o t i c a s r u s a s , como t o d a s l as h a podido" s a l i r p o r p r o h i b í r s e l o la^ a u - ¡ solamente en el orden religioso sñio también .̂ ^ .̂̂ ^^^^_ 

' ' —Píen doloro^a h 

E í í SEÑOK GONZAIiEZ BESADA 

Antes de comenzar Is' sesión, el Sr. Gonzá­
lez Besada nos recibió en su despacho p re ­
sidencial, dÍLÍéndonos que iban á disentirse 
el presupuesto de la Pres'deflcia y el de Gra­
cia y Ju-sticia, habi«nuo pre<=en(ados p a r a 
este último ocho votos ,p articulares. 

A 0 Ü E K D 0 8 DE LAS MINORÍAS 

A las cinco y media de la tarde terminó la 
reunión qno ayer celebraron las minorías en 
el Congrciso. 

El Sr. Romanones dijo acerca de ella lo 

d e m á s d e la m i s m a especie , no c o n t i e n e n t o r i d a d e s t u r e s . 
n i u n a sola p a l a b r a q u e c o r r e s p o n d a á l a j Be a«'^r'ura en A t e n r s q u e los fue r t e s 
v e r d a d . I de Be-Whal^r y K c u m k a ' e , h a n sido eom-

N u e s t r a s t r o p a s y a u t o r i d a d e s , q u e f u e - ' p l e t a m e n t e d e s t r u i d o s , 
r o n s a l u d a d a s con u n á n i m e e n t u s i a s m o , i Los t u r c o s for+ifiean r á p i d p r ^ e n t e A i -
v i v e n en la m e j a r y m á s c o m p l e t a a r m o - - va l i , ba jo l a d i r ecc ión d e oficiales a l e m a -
n í a con la s i e m p r e leal p o b l a c i ó n de B u - ^ ne s . 
k o v i n a , q u e t i e a e con el las a b s o l u t a con­
fianza. 

Se h a c e c o n s t a r de m a n e r a m u y espe­
cial q u e los r u m a n o s de la B t i k o v i n a no 

pzi ei social y en 
•"íeionaJ que presta á cuauta> obras católir-as 
-ñ promufvAn, y su adhesión inqn^brantahle 
á la Santa Sede, no han pagado inadvertido-s 
á Su Santidad y han sido "a causa de esta 
nueva d'Btiución con e r e !e honra. 

E L DEBATE se coim'ila'e en enviar al señor 
Bahía una muy cordial enhorabuena. 

t e n i d o p a r a e l o s l a m a y o r c o r t e s í a ^ N u e s " - 'í^ají d a d o l u g a r . n i e n u n solo caso, á un_a 

t r a t r i p u l a c i ó n , de 30 h o m b r e s — h a d icho i ™tei-^-eneion d e n u e s t r a s t r o p a s o autor i -

t m oficial d e l Cornish-City—, fué t r a s l a ­
d a d a á b o r d o de! b a r c o alenirin Uíovrgro, 
y d u r a n t e diez y ocho d í a s t uv in io s an 
t i e m p o niagnífuio. Aderri'.ls fu imos t r a t a ­
d o s á lo gcnlkinan." Se les of rec ió u n a 
í-omida con rJiampogne. y el comandanl: , -
y los oficiales de l Ríohcgro b r i n d a r o n de­
s e á n d o l e s t o d a l a s n e r l e pos ib ie . 

H a y q u e Li^cer n o i a r q u e en el Carla-
ruJir. e s í a b a n m u y b i e n inl 'ormadcxí e n 
t o d o lo q u e cune i e rne rd m u v i m i e n í o ele ffiljes: 
ba rcos . A l c a p i t á n de l Pni!, u n o d(! los 
ba.rcos c a p t u r a d o s , le di.io el c o i n a n d a n t e 
d e l Em/Jfí'ii: "Tdegáif, ••on u n d í a ele r e ­
t r a s o . Os e s p e r á b a a i o s a y e r . " Y as í e r a c r 
e fec to . 

L o s c a p i t a n e s de los n a v i o s e a p t u r a d o s 

d a d e s locales 
A n t e s a l c o n t r a r i o , l a p o b l a c i ó n e n t e r a 

d e e s t a p r o v i n c i a es tá n o l a n d o la d i f e r e n ­
cia e n t r e l a A d m i n i s t r a c i ó n a u s t r í a c a y 
Is r u s a , d e u n a m a n e r a que , a p a r e n t e m e n ­
te , es m u y poco g r a t a á n u e s t r o a d v e r s a ­
r io . Hoefer, c o m a n d a n t e g e n e r a l . " 

.—o- — 

L a E m b a j a d a d e A u s t r i a - H u n g r í a a ñ a -

flABL.4E0 CUN EL PSESIBEKTE 
Despacíio. 

Poeo tie-íioo después de llegar el Rey á 
l í a l r i d aeíiáió á despa^^har con él el p r ^ i -
áeiiio del Consejo. 

Pióle cuenta de las noticias de anteanoche y 

Frase comentada. 

Ál conocerse ayeí el texto de la •lo'-a expe­
dida por las minorías en la cuestión de ios 
Presupuestos, no faltaron quienes se fijaron 
con cierta maHeia en la frase "nunca es 
agra;dable limitar gastos ni t i ra r part idas aba-

" C u a n d o los r u s o s h a b í a n s ido echados que I f Gobernó h . r á ' á las minorías p a r a j f " T f ^ <^^-^«"F ^' «^^^ '^^ «^«^^^ '̂ °™P'̂ '= 

d e á e s t a d e c a l r a c i ó a , ios s i g u i e n t e s d é - ; ¿^ ^ , , „ m&ñm&, a«í como de la marcha .J^ los 

t rabajos parlamentarios y de las concesiones 

Estimamos muy sidmisib^e eí cri 'crio man­
tenido por el senador y alcalde da Madrid. 

sido la reunión, por-
q"e .siemp'ie es do'oro'-o el hccliar abajo los 
pro'- ' 'FÍ' ' 's de un Gobierno. 

Hemos ar-ordo'lo reiteiar n-uestra deeición de 
opO'Tf'-^e.i á todos los aumentos. . . 

—Que no sean con.'e-nencia indeclinable d'e 
lina ley—-afadió D.'MelquÍ!<des, que se encon-
t i aba cerca del conde. 

—A«i"tió á la reniii''.n---continiUÓ diciendo el 
jefe do los fberaies—el soh^ecretario de la 
Pi-ps-ideiii'ia, r a r a quedar ya conformes con los 
dictámenes sobre el presupuesto do este depar-
t i ren to . 

A''airros '"0'"0 á poco. No se puede hacer todo 
en un día. 

Ahof i v a quedan ultimados—terminó el se­
ñor Romanores—lo relativo á Prp-sidencia, 

Sólo Se ana r t a tlví an robado por ' el Con. 
greso, en la redacción de la pa r t e referents 
II la eonsigna'Ció-n señalada r a r a los exce­
dentes , que ha sido var iada , dándole la 
misma forma que las que se destiiiaa al 
pago de análogas obligaciones, 

' —o -— 

Fi'ííit'iiiilo u n a car re tepa .—Una Comieiói 
de Valdemoril lo, presidida por ©1 Sr. La 
Morena, vis ' tó ayer al min i s t ro de Poruer.-

i tc), exponiónidele le cr í t ica situación por 
que a t raviesan , con motivo d e haberse ce­
r rado una fábrica de porcelana que allí fun. 
eionaba, y solici tando se haga allí una ca­
r re t e ra , para dar t r aba jo é los obreros W 
se encuen t ran sin éi. 

F.arro'cawil Ouenan-Utiei . — Ayer visita­
ron al Sr. Ugar te el senador por Cuenc», 
Sr. Ballesteros, y el d iputado Sr. Corro-
char , interesSntlo 'e se resi 'e lva "r<into el 
expediente del ferroi-'-arril Cuenca-Utiel. 

El minis t ro dte Pon-onto les dijo qve 
ese asunto está shora. pend ien te del acupr-
do de las Cámaras . 

Un me í to de Koniieo.—El Sr. Bom<»o lii 
rog'ado ¡al Gobierno que es tudie u n a fórmula 
que permi ta c rear un esta'liO' de Dereíi.) 
pa ra legal ipar la propiedad de los terrenos 
del Estado^ ro tu rados a r i t r a r i amen té . 

Estog t e r renps , que ahora no contribij. 
yen, con t r ibu i r ían luego, y el Tesoro perci-
b i r la un a u m e n t o do t res millones de pese­
tas , cada año, por l o menos , po.- conbrlbu-
ciñn terr i tori 'a l , si se diesen facirida'ies pa-

Gracia y Ju.gticia y Estí)'''o. y ya rueden, por i r a inscribir los med ian t e Una cant idad piu-

d e la B u k o v i n a , se p u d o c o m p r o b a r qu. 
s u e s t a n c i a a l l í h a b í a s i do desas t rosa . N u ­
m e r o s a s fincas r u r a l e s h a b í a n '^ido i n c e n ­
d i a d a s , m u c h a s casas s a q u e . ^ ' a s , y los 
t r a n s e ú n t e s r o b a d o s p o r los cosacos en las 

o, y 
clenim-

faieiütar la ráp ida aprobación i los presu-
pi^estoa. 

De Bancelona. 
Parecen ser más t ranqni l izf loras las últi­

mas noticias recibidas de Barcelona referen­
tes á las fiebres allí ahora reinantes. 

E5 Sr. Sánehez Guer ra , 
p o r e l Emden h a n c o n t a d o t a m b i é n s u s ' c a l l e s ; v a r i o s f u s i l a m i e n t o s pin m o ' i -
a v e n t u r a s e n e l Times of Ceylán de l 2 8 ^o^ros ac tos d e v io lencia , h a n s ido de 
d e S e p t i e n í b r e . E l Tymenc f ue e n c o n t r a - 1 e iad^s . Se h a sab ido q u e en C z e r n o v i t z los ' El m'n i . t ro 'í^ la Gobernación se encuen­
d o el 2 5 d e S e p t i e m b r e p o r el c r u c e r o , el !„,<,og ^^ h i c i e r o n n i n g ú n caso de l a C r u z i t í a b .v t a r t e meiorado de la afección que pa-
c u a l l e o r d e n o d e t e n e r s e ;_un ohe ia l ^ sub io , -^ip^^ l l evándose como prisionero-» d e g n e - ' ^íce y que le obligó á guardar cama en la 

> tardo dr̂  anteayer. 
á la se=ic'-n d'cl Congre-

do Gobernación. 

D s Marruecos . 

Las noiieias de Tetuán no aetisan novedad. 
Do l í eü l l a di'.en que á las cnec y veinticin­

co de ayer zarpó el crucero Sena Regente, 
escuela do g'nardia=í marinas. 

E n Laraelie se ha presenta'""© á nuestras 
autoridades el jal ifa que tenía el Raisuli, 
acompañ'.do por seis moro's, entregando cinco 
fiisiks, t res 'caballos y una niula. 

Es e-pcran más presentaciones. 

l ia nneva Prefifllemfáa. 

f u e r o n o b s e q u i a d o s con whisky y s o d a , y 
p a r a s u e n t r e t e n i m i e n t o se l e s f ac i l i t a ­
r o n l i b ros y b a r a j a s . A d e m á s se o r g a n i ­
zó e n s u h o n o r u n conc ie r to e l d o m i n g o . 
E n c u a n t o á l a s p r o v i s i o n e s p a r a l a al i ­
m e n t a c i ó n , n o h a d o s o r p r e n d e r q u e se 
les p r o d i g a s e n s i n t a s a , p o r q u e p r o c e d í a n 
d e o t r o s b a r e o s c a p t u r a d o s . A l c a p i t á n de l 
Ribera se le d i o u n p l a z o de m e d i a h o r a 
p a r a t r a s l a d a r s e a l Emden. 

A b o r d o d e es te c r u c e r o i m p e r a l a m á s 
e x q u i s i t a cor tes ía . U n o d e los oficiales es 
u n s o b r i n o p o r a f i n idad d e l K a i s e r . E s t e 
oficial , c u a n d o l a s t r i p u l a c i o n e s e r a n con­
d u c i d a s h a c i a e l N o r t e , l a s d e s e a b a e n t é r ­
m i n o s m u y e x p r e s i v o s u n feliz v i a j e . 

P e r o a u n u s a n d o los m e j o r e s t r a t o s con 
los p r i s i o n e r o s , n o se o l v i d a b a , s i n e m b a r ­
go, de l a s cosas s e r i a s , y a n t e s de p o n e r e n 
l i b e r t a d á los m a r i n o s se les h a c i a firmar 
mxí c o m p r o m i s o d e n o c o m b a t i r c o n t r a 
A l e m a n i a . D o s h o m b r e s q u e r e h u s a r o n 
firmarlo f u e r o n c o n s e r v a d o s á b o r d o d e l 

Emden. 
- • iQ — 

FHáNpiOIA OE OOHRESPOUDEMCÍA 

E n la Gacela de ayer se isisertó el siguiente 
Real decreto: 

A propuesta del ministro de la Gobernación 
y 'de acuerdo con el parecer de Mi Consejo 
de ministros, 

Vengo en decretar lo siguiente: 
Artículo 1.° Se 'considera como franca la 

Sorrespondeueia expedida á sus familias re­
sidentes en Esipaña, por los militares pertene-
eieníes al Ejército Je las naciones beligeran-
les, á los cuales, los Gobiernos resipeetivos, 
Cen.?an otorgada fran^qnicia postaL 

Ar t . 2." lEl ministro de la Gobernación 
5ueda encargado de la ejecución del presente 
Secreto. 

DauO en Palacio á cuatro de Koviembre 
le mil novecientas catorce. 

A L F O N S O 
E l ministro de la Gobernación, José Sán-

theg Gtierra. 

m isíiiffi liiri 
i lili! lllllllil 

p e q u e ñ o pueb l 
S t o r o z y n e t , e x c l u s i v a m e n t e h a b i t a d o p o r 
r a m a n o s , c o n t r a q u i e n e s los r u s o s a t e n t a ­
b a n p r i n c i p a l m e n t e , q u e d ó d e s t r u i d o . L i s 
casas f u e r o n s a q u e a d a s é i n c e n d i a d a s ; los 
h a b i t a n t e s , q u e h a n p e r d i d o todos s u s b i e ­
n e s , t u v i e r o n q u e h a i r , e x p u l s a d o s p o r los 
r u s o s . 

V a r i o s cas t i l los y g r a n j a s a e r í co l a s , 
p e r t e n e c i e n t e s á i m p o r t a n t e s p r o p i e t a r i o s 
r u m a n o s , f u e r o n t a m b i é n s a q u e a d o s é i n ­
c e n d i a d o s . 

D u r a n t e el ú l t i m o c o m b a t e , c e r ca de 
C z e r n o v i t z , los r u s o s si^rnieron s u fuefjo 
d e A r t i l l e r í a , esí '»cplalmente hac i a l a res i ­
d e n c i a de l Ar ' í oh i spo r u m a n o , d e ' l a ig le­
s ia g r e c o - o r i e n t a l . " 

rio al que informa la actual 
orientación de los par t idos representad'os por 
'diolias mirn"' 'as. 

Recordábase en a'gún corro la palítica se-
gu'' ' 'a no hace mucho por los liberales desde 
el Poder, y las opiniones mo'-strábanse acordes 
en felicit'^'r ai mencionado par t ido por el arre-
•"entim'ento públicamente proclamado que su 
frase parece querer significar. 

Bebajas de impuestos. 

E l senador Sr. Polanco piáió ayer ui^a reba­
j a en la contribuc-ióu í e lew terrenos semhralosí nerales de Contribuciones y Rentas p ú b l i o s , 
de vid, que ahora, 'por efecto "de la fi'overa, y los de la sección 12, relativa á gastos en 
han l im'tado, de'igraei-damente, su produccióin [Marruecos 

eonsigu'ente, 'C-omouzar á discutirse. 
— n — 

Fe<rán nup^tros inüorm^s:, en e«ta reunión 
de las minorías fueron desochados todos los 
aumentos de gD^tci do la Prp.'^idencia, me­
nos aquéllos df"'tie''dTí \ ga=tos de instala-
•fi'in en el nuevo ed'fleio; arordóse la supre­
sión de la par t ida de 100.000 pf«etas pa ra 
gasto» de jornada y vifijes o l c i a i e s , ' y otra 
de 60.000 para diferentes objetos, y en el 
presupuesto de Estado fueron eliminados to­
dos los aumentos, evcept.o los que se refieren 
á la elevación á E.nbai.Tda de la líCíaeión 
íle V'^'ishington. la creación de una I^?aeión 
en Atenas y la de tres nuevos Consulados. 

I,A '(XXMrfíTON G E K E R A T J 
Reunida ayer ta rde la Comisión general 

lie Presupuestos de la Cámara popular , emi­
tió dictámenes acerca de HaoieU'da y P o -
m-cnto. 

Pa i tan ahora por examinar los gastos ge-

á proporciones muy exiguas. 
Ciertamente, la solicitud no puede ser más 

j u s t a ; pero no debe deseonoc-erse que una 
gran par te de culpa en lo que á; tales propie 

DTClí D.ITO 

Terminada la se--ión del Co\)gre.-!o, habló 
on los Basilios el Sr. Dalo con los periodis-

taraos ocurre, es eulpí ' de ellos mismos, y de tas , diciéndoles que p a r a la discusión de los 
sus recresentantes en Cortes, que -Jejau t i "n s - i Presupuestos no hay ambxoute, puesto que 
cu.Trir' los días en inexcusable pasividad, ' las circunstancias por que atraviesa E u r o p a 

denoial por hec tá rea . 

VARIAS NOTICIAS 
U n a r t í c u l o p u b l i c a d o e n Le Journol, 

dice q u e desde el comienzo d e la g u e r r a , 
se c o n s t r u y e u n d i r i g i b l e c a d a t r e s s ema­
n a s e n los t a l l e r e s d e F r i e d r i e h s h a f e n , 
p r o p i e d a d de l conde d e Z e p p e l i n . 

A fines d e J u l i o f u e r o n e n t r e g a d o s los 

vieu'do cómo se mennan las coseehas, sin cpie 
á esta reducción acomnafie la de los tr ibu­
tos y sin organizarse debidamente ni realizar 
las enérgicas gestiones q.ue rueden llegar á 
eonsepuir la rebaja -de cortribuc'onesi en cjue 
de^rués de todo son dichos fericultores los 
prim'CTOs y más directamente interesados. 

El Sr. Lloréns. 

E n t r e 1» general atención. e s r l anó ayer 
de 

Aver, eomo estab-i anur'ciado, recib'ó el se­
ñor Dato en el nuevo edificio de ¡a Presiden­
cia del Consejo, sito eu el paseo de la Cas-
t e l b r a , donde antes habitaba el In fan te Don 
Carlos. 

E l .«eñnr suh^ccrptario, marqués de Santa J el g r . Lleréns la interpelaoión acerca 
Crnz, acompañó á los periodistas en la v'«i- nuestra acción en Afñf-a.* 
t a del local, y tuvo p a r a ellos las e^iquisitas L a esicasa fuerza de sn voz y la situación 
atenciones en él r roverb ides . del encaño en,' que hablaba oea^iona'-on qwe en 

I-a? obras de iri'talacióii aún no est^n por la tribu^^a de la Prensa no pnJ ie ra escu-
eom.p.lf>to concluidas. Lo único que esi& ha- • charse el disicurso sino en pequeñ'<iina¡s .-• erío-
b ü ' t a l o ücfirinvaniente es el des-acho del do?. S'n embarco, tanto por los trozos del mis-
BrPFÍdente. el &Mu de Cou'íeios. el magnífico ' mo oue á la t r ibuna Uegjban, como por la 

absorbe toda la aiención, y es lo que pr in­
cipalmente preocupa á todos. 

E l i SEÑOR B U R E I / I J 

Antes de salir del Co.igreso oímos deeir 
al Sr. Bureli que la aprobación del Presu­
puesto de la Presidencia era un acto de de­
ferencia hacia el Sr. Date , y sólo se habían 
cambiado unos epígrafes, pero que lo ocu 
ir ido al terminar fa discusión áe este P re - | reparto^ de los medi^camentos. y en el pe 

.«gión-icomedor y algunos salonciíos 
pera . 

El de-ipaeho del señor subsecretario, las 
oficinas y otras de^erdencias t a rdarán alsru-
nos d í i s er! hallarse rorneutes, por faltar 

dos " Z - 2 v " y •'•'Z-2;V'. q u e e'-ítplian c u aún r-a-te del mobiliario v las insta'acienes 
cúu^+ruceión, y los " Z - 2 C " , " Z - 2 7 " , ' ^ Z - 2 8 " i -le calefacnióu. 
y " Z - 2 9 " , h ü u Kalido de a q u e l c e n t r o fa­
br i l el 1 0 y el 15 do Agos to , el ^ de S e p ­
t i e m b r e , el 2-1- de igua l mes y el 15 d e 
O c t u b r e . E l "Z-HO", h a d e b i d o s e r e n t r c -
¡•íado ei 5 do N o v i e m b r e . 

S o n . ^ 9. 
Tía s ido d i c t a d n p o r ol O o h i e r n o u n a 

di>,pos!oió}!, })or l;í q u e se p r o h i b o i a ex-
V'Ort'ición d e p^foducios a l imen t i c io s . 

D e u n a e o r r e s p o n d e n e i a cpie publi(. 'a 
A B C t o m a m o s es tos d e t a l l e s : 

" A fines d e O e t u b ' i c p e n e t r a r o n l a s 
í r c p n s servio-msiixenegrina»? e n hi l l o sn ia . 

NlPGIT 3 . 

P í í r a cxar i i inai ' los asurrfos qvse h a n d e 
d i s c u t i r s e e n el P f i r i a m e n t o , h; in <;r!^cbra-
do loí= min i ' i t ros serados iina r e u n i ó n , q u e 
fné i j ros id ida p o r el P r í n c i p e h e r e d e r o . 

B K R X A 9. 

S e g ú n not ic ia p u b l i c a d a p o r el p e r i ó ­
dico 'Vorwaertri, h a n r e g r e s a d o á B a d é n 
200 i n t e r o a d o s . los cua le s n o d a n q u e j a 
a l g u n a de l t r a t o q u e h a n r e c i b i d o e n s u 
c o n i i n a m i e n t o . 

ROCUEFOET 9. 
• E n el p u e i ' t o d e l í o c b e f o r t , so h a decla­

r a d o u n v io l en to i ncend io , qw h a des-

Ŷ  CO^E^TñRIOS 
Ejército y Parlamento. 

El Sr. Amado, en la sesión del Congreso 3e 
ayer, hablando de la situación en que él 
creyó ballai-se colocada la institución mili­
t a r en ipleno, con ocasión de frases que 
un periódico aitribnye al Sr. Pras t , alcalde 
de Madri-d', lo hizo en tales términos y con 
tal fogosidad, que el ministro 'de la Goberna­
ción se vio en el creo de apunta r como an­
tecedente necesario de su respuesta, que se di­
rigía al diputado, al particular, no al repre­
sentante de ninguna institución, y menos del 
Ejérci to, que en la Cámara no t 'ene otra re ­
presentación que el ministro de la Guerra-

La actitud del Sr. Sánchez Guerra produjo 
excelente efecto en la mayoría, y las palabras 
que pronunció fueron saludadas con fuertes 
mormullos de aprobaidón. 

TJn sifstitutivo. 

Diseutiósf en el Senado la sustitución del im­
puesto re Consumos, para la que se creó el 
de inquil inato: .*e reconoce que esta im­
plantación del pa r t do liberad no ha resipondido 
ni mucho me"o? á lo qne de ella esperaban 

S a l i e r o n t r e s co lu rana^ de d i s t i n t o s t r u i d o t o t a l m e n t e lo« a ' m a c e n e s genera - ' g ' ^g patrocinadores. El Rr. P ras t se 'mo=tró 
pantos para reunirse en Eomanija Plani- If̂  pertenecienlfs 
na y atacar á Sarajevo. I (iuerra 

^Unistería de la. j a i t t i- n o cp «ustituir aciuel iiiiPuesto p o r otro 
\ 'br? i'53 a'tclioles'. 

*s-1 atención COT que la Cám.ira oía, dedujimos 
que el di-^urso del Sr. Lloréns revistió gran 
h!teré¿. Tal creencia se confirmó m-ás tarde 
por las eonversac-iones de los pasillos. 

La acción m'l i tar 'cel general Jo rdana fué 
duramente juzgada por el diputado tradicio-
nabsta . quien denunció cominerías de este 
jefe militar, y una. en apariencia, grave falta 
de in'di^eiplina •cometid'a en ei Ejército de Ma.-
rruecos. 

Contestóle el ministro de la Guerra con gi'an 
energía y sinceridad y no ^ca&a fortuna. 

El Sr. Sunches Gnerra. 

A pesar de su indisposición, asistió á pr i ­
mera hora a l Congreso el ministro de la Go­
bernación, porque, según nos dijo, no quería 
dejar de contestar á las preguntas que le 
tenían anuagiadíB, tenienáo intención de irse 
á acostar en seguida, por molestarle mucho 
el acatarramiento qne sufre. 

Hablando de la discusión de los Presupues­
tos, y de que ésta servía p a r a que los dipu­
tados jóvenes se adiestrasen (¡bonita concep­
ción! ¡así anda ello!), c hiciesen compe­
tentes en las lides parlamentarias, recordó 
qne en tiempos dé Cos-Gayón, empezaron á 
manifestarse como hábiles polemistas, discu­
tiendo los Presupuestos, el actual ministro 
de Hacienda y otros, que hoy ocupan ijuestos 
importantes en la política. 

Di jo también que en Ingla ter ra los secre­
tarios part iculares de los miní-ítros no son 
simples secretarios domésticos, sino que tie­
nen ya cierta preparación política, y al ejer­
cer estos cargos se disponen á desempeñar 
después, con toda competencia, los pr ime­
ros puestos, habiéndose dndo el caso de estar 
al frente de los mini=teVios, en el mismo Co-
biorno, varios individuos ele una misma fa­
milia. 

supuesto y empezar la del da Estado, e ra la 
co-'a más fea que se había visto en eí Par la ­
mento. 

CONFERENCIAS DE KOMANONES 

Duran te tres cuartos do hora íonferencia-
ron en los pasillos del Cohgreso los señorea 
Homanoned y Cierva. 

E l conde dijo que est-d conferencia había 
versado acerca de la Uni'.ersidojd de Murcia. 

Preguntado respecto á los ocho votos par­
ticulares presentados al Presupue-sto de Gra­
cia y Just icia, manifestó que era " u n modo 
como otro cualquiera de entrar en discusión''. 

— ¿ Y terminó .su misión de ' 'hombre bue­
no ' ' en el arreglo del Gobierno y las mino­
rías?—-le dijo un periodista. 

—Quedan algunos cabos sueltos y veremos 
cómo se atan—-respondió el Br. Romanones. 

—o—« 

E n el salón de sesiones habló después el 
leonde de Romímoaas con el Sr. Alvarado, se 
supone que acerca de los Presupuestos. 

WJ S B S ' O R V I L I J A N U E V A 

E l Sr. Villanueva comentó la excesiva 
premura con que probableniente serán cerra­
das las Cortes; y al hablar da las cironiis-
taneias más ó menos gravea) que puedan sur­
gir, d i jo : "Mient ras mayei sea el apresura­
miento p a r a cerrar, más apiemiaute será la 
necesidad de volver á abr i r . " 

Después añ td id ; **Diez días hace que se 
reanudaron la.s sesiones, sin qne nada nota­
ble se haya votado; si este t iempo se hu­
biera dedicado á discutir los Presupuestos, 
estarían y a adelantadísimos y se hubieran 
podido emitir pública y parlamentariamente 
todas las opiniones." 

¡ai] u 11 niiM riioiii 
E n el Círculo de la J u v e n t u d intesr'sta 

se ha cetebrado una velada, que comenzó 
po r u n discurso que pronunció el Sr. Ca­
ballero. 

El o r ado r dio principio á su diser ta 16n, 
dir igiendo un saludo á. las jóvenes y seño­
ras que a.s'stían al aeto, hize un estudio 
sobre las Juven tudes , clasifiCiándolas en dos 
-grupos: uno que le calificó de Juventudes 
católicas, y otro de Juventu-des radicales, 
y t e rminó an imando & los Jóvenes pres«E-
t€'S á q.ue perse^'ersn en la o b r a de recon-
qu'-sta «imprendida. 

El Sr. Caballero fué m u y aplaudido y fs-
l ic ' tado a l acabar su sensato discurso. 

Te rminado el discurso, el cuadro dramS-
tico de la J u v e n t u d in te rpre tó varias otea 
t ea t r a l e s , gue fi^r^on aplaudl-das por »l au-
•ditorio. 

MPÜÍÁCláN FROVINCUI 
Keutjión de Comislmne», *" 

La Comisión de Beneficencia celebra s». 
si fin ayer mañana . 

En ella comenzó á t r a t a r s e de los puntos 
reia'íiona-dos con las manifestaaione? y de­
nuncias qu'S en la ú l t ima sesión de !a D!-
piitación formuló el Sr. Martín Plndado so­
bro abusos é irregiilariclades que se vienei 
cometiendo en la prestación de los «••erv'ciw 
facultat ivos de ' a Beneficencia provincial. 

El Sr. Mart ín Pin dado, como presidenta 
de la Comisión, visitó ayer m a ñ a n a al se­
ñor Díaz >ger.o, dSn<iole cuen ta de una vi­
sita de inspección que el sábado por la tar­
de g^ró al Hospi ta l provincial lá la hora íel 

pudo observar g randes d-f'icienclas. 
T.as denuncias del Sr. P indado se r in •«««. 

t i í i i á t r a t a r en sucesivas reuniones 'e la 
Comis'ón d'S Beneficencia. 

Tambi'^n se reunie ron ayer maBana 1»s 
Comisioneí de Hacienda y Provincial. 

La pr imera , continup.nio la disouslfin áj 
los Pre=ut)ue-íto<í, y t e r m ' n a d a la de Icgre-
scs, se ocupó del de Gastos, muy •especial­
men te del canttulo VI "Gastos de la E«neñ. 
cencía provincial" . 

1.a t ras lac ión del Hospicio. 
Ayer t a rdo es tuvo en Aranjuez el señor 

IMaz Agero para ver un nuevo ediñci-o al 
que pudiera ser t r a s l adado pa r te del Hos­
picio, caso de que por el r amo de Guerra 
S'í pus ' e ra a lguna dificultad al traslado de! 
,Arc^i'-o in-'talado en uno de los dos edificios 
ya vis i tados. 

"G ACEITA" 

OTRAS Í N O T I C I A S 
í ja minoría, l íonjunfioii ista.—Por falta de 

n u m e r o jio pudo celetirar ayer la anunciada I Blns l - ' za -n Ibisa. 
reunión la ni inoría corijuacionista, 

— o -
í^x, rebajii tle eiliulí'S vn el K.jército.— 

Ayr far-le reunióse en el Cangreso la Co-
i misión que enii-sad^ ea el o.-tüdio del iiro-
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Sünls te r io d e l a Gobemacióiu—^Real áe-
icreto disponiendo se c o n s i d e r e , franca la. 
correspopdenoia expedida á sus familias re-, 
Bidentes en España por los militares per̂  
tenecientes a l Ejérc i to d© las nsiciones be­
l igerantes , a los cuales los Gobiernos res­
pec t ivos ' t engan o to rgada franiiuicia postal. 

Guea-ra.—.Real orden •disponiendo se de­
vuelvan á D. Nicasio de la Vega Gonzálej 
las 1.500 pesetas que depositó para redimir­
se del servicio mi l i t a r 'activo. 

•—Otra ídem Id. Id. á J u a n Vidal Longau 
las 1.000 pese tas que depositó para redu­
cir el t iempo de su servicio en filas. 

— O t r a ídem Id. Id. a Eulogio García U-
pez las 500 pesetas que depositó para redu-
cir el t iempo de servicio en filas de su hij», 
Prudenc io García Rodríguez. 

Instruccijin pública.—^Real •orden ném. 
b rando profesor de His tor ia Natural para 
la SeCiC''ón de. a lumnos de la Escuela de 
Es tudios fc':iperiores del Magisterio á don 

•Otra declarando oficial la celebratiSi 
del Congreso de doctores españoles que la 
de reuni rse en esta, corte cor objeto de 
iconstltuir Ig, Federsieidn NacJona! de Doc­
torea, 
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B supuesto anarquista. 

AVro DE PBOCESAMIENTO 

•El juíw de iji-iment Í!;stanria del distrito del 
Hosj-.ji io, Sr. De Pozo, qiio oíitiende en la 
ieÍPü'-ii'ii ílftl ;¡,boí;'j(]() rt'publicaiio Florent ino 
:.'ond(>, íonió ayc-r dof-iaiiición a varios amigOíi 
íel iupuf.sío iuiarriuista. 

J a i vi-ti), lie Ui* rna.iiifostsu'iones que liieieron 
ást'i.- ,̂ (•! juez lia dict-ado auto de proeess'niien-
'co co,!tia iMÓrentino. 

St' iiii, iijido orden dü quü se levante la. iu-
visiiniiicación del detenido. 

Sidra Veretsrrá y Cangas 
jn-eíerida por cuan tos l a conocen. 

notas de sociedad 
SÁK MAItriN 

Maiñana, fef>*ividnd de San Martíti , CÍ-ÍIC-
huii' MIS días la marquesa viuda del Baz-táu, 
!ij ríoñora do Ja rdóu (D. F . ) , el marqués do 
!íi \ ' eüa de Anzo v 

he minoría radical, presidida por el se-ñor' 
Lerroux, se ha reunido, acordando no asistir 
á !a ruaiiifestació!!, i'.oclinar la responsabili­
dad respecto al actual estado higicuico en el 
ííobernadoí-, deak le y J u n t a s de Sanidad, pro­
poner á las demás m-'.norías la presentación 
de un vot-o de censura al alcalde y gestionar 
la eelebracióii de una contran-.aniEostación. 

La 'íuntK de Sanidad. 

Keunidfi! la J u n t a de Sanidad, ha tomado 
el acnerdo de clasificar las invaíiones pa ra 
que no so confundan las tíficafí con otras íuie 
nada tienen qne ver con la epidemia. 

Tanib'én ha- ar-ordado arializar las agnas y 
hacei' rj.uc se reüren del consumo las qut" no 
reúnan en absoluto las neecísariaá condiciones 
do )iotabiiidad. 

Manifestación' siisiiendida. 

Se continna la noticia de que no se cele­
b ra rá y a la proycctv.'!«. manifestación que or­
ganizaba la Unión Gremial. 

1'ni.camente se celebrará un mitin on la plaza 
de Cataluña, entor i lado por e! scobcrnador, 
<)nion lia majiifciítado que la Unión Gremial 
rjo cuenta con la opinión, y teme «! señor 
Andrade oue ^nicdan reproducirse las antiguas 
fioiitienda.s !oca!e.s, cuyo rcíinrgimiento puede 
aJtei'ar el orden rúbli. 'o. el tua! a-tá decidido 
á mantener á toda costa v con la mayor ener-

>s Sres. RosakiS y Za-1 g-ía. 
va Tí. 

ANIVETtSARJOS 

Ayer íe ha cuniplido el primer anivereario 
de ¡a nniert* de la. eondes.i viuda, de (i'an'ra-
Argiielles y el njaiqués de Pico de Velasico. 

L'eit.evanios ¿i las respectivas familias la 
e.xiMi-«ió¡i de nue.=ln; .sentinjienlo. 

ENHOBJnUBA'A 

^ü hoYíii coüiplota.ments restablecido, de.~-
piié.s de liabcr .sufrido una difícil operación 
m la laringe, el director crcneraí de Co-roercio, 
iSr. ..\j;i.s Puraariíío. 

También se encuentra totalmente mejo­
rado de. su enfermedad el ledaetor de El Uni-
verxo ü . José Meucndcz Carabia. 

BODAS DE PLATA 

í 'on motivo do celebra.r sus bodas de pla-
tn los pcñorcij de Ramouet (D. Joaquín) , 
asistieron con sus siete lii.ios á )a Misa pa-
iToquial de la i.^lesia de la. Concepción, re -
ifibiei'do todos el Pan Eucarí.stico. 

Deseamos ñ los señores c'e Ramonct que Ho-
gnen á cclcbí'ar sus bodas de oro. 

VIAJES 

IJMÍ duques de Afedinaccii han salido p a r a 
Las Fraguas , cor. objeto de pasar unos días 
al lado do su madre, la duípjítea de Santo 
Mauro. 

—iLos marquiíses de Tenorio se proponen 
venir á Madrid, dc.'-de Ssn Sebastián, donde 
remiden, con objeto de pasar una temporada 
al lado de su madre, la miu-quesa viuda de 
la Latrnna. 

—Se ha tni.^Iadado de Ubcda á VadoUano 
la marquesa viuda de Cúllar. 

Bodegas en Ollauri (HaiPo). 
Depósitos en las pr incipales capitales. 

Depósito en Madrid: liorte, 4. Teléfono 2.189 
O f i c i n a c e n t r a i t S a g a s t a * 4 . 

D E M A R I N A 
Pes t iños . 

DE LA CASA REAL 
liEGIíRSO DEL TtEY 

En el .sudexpreso de Irún llegó ayer ma­
ñana, de reüíe-o de .su ".¡ajo á San Sr'rbas-
tián, S. M. el Hey. 

AcoiTüiaiiaban k Don Alfonso el marriués 
de la Torrerübi, el í'ríjicipe Pío de Saboya 
y el coronel ICcLíigüc. 

En la csla-íión fué saludado el Soberano 
por SS . AiA. los Infantes Doiía Isabel y 
Don Alfonso; por el pre-idente del Consejo 
de niinislrn-í, por el mi;:Í!íro de Fouier.to y 
por el elemento palatino. 

E n la puerta del Príncipe del Regio .Alcá­
zar eumjilimcnlaron a! Monarca los jefes de 
3'aliicio. la Ca-^a Militar de R. HA. y la~ oHcia-
iidade-s de AJab.irdoros y de la escolta Keal. 

MONSFS-OR HA GOXESSl 

El Nuncio Apostólico de S. S. en Es^istña. 
monseñor O;u!one.'-si, estuvo ayer en el Real 
Palacio, pra^entando sus icspelos á Su Ma­
jestad el Rey. . 

También cumplimentó á Don Alfonso el 
«•Tcelentísimo y reverendísimo .señor Obi.sj)o 
áe Sión. 

DESPACUO 
Don Alfonso despachó ayer mañana con 

el presidente de su Consejo de ministros y 
con el mini.s'iro de Estado. 

VISITAS 
Sns Majestades recibieron a.yer la visita 

de SS. AiA. los infantes .Iioña Isabel, Don 
Alfonsio y Doña P>eatrij:. 

LA REIXA VICTORIA 
Completamente re.^íable.fida, ha i.'odido ya 

abandonar el lecho S. M, la Reina Doña Vic­
toria, 

CACEEl AS 

Tja pa<-ería organizada ra San ta Cruz de 
Múdela, y á la que asistirá S, M. el Rey, 
dará comicnyo el día l ó . 

Don Alfo.iño píisó la tarde de ayer on la 

Los capi tanes de Infanter ía ñe Marina, 
D. Rafaol Fernández Caro .y T). F ranc isco 
Naranjo , h a n sido des t inados al p r imer ba­
tal lón del ;-:?.§un.(;o regimiento . 

—ifla 3iHu d(\stinado li la.> Ordenes del 
comandan' .o genera l de! Apos tadero de 
Cádiz el t en ien te de navio I>. Manuel I lo-
(iríguoz, que en la ac tual idad m a n d a el 
guar'lapes.-.a "Gavio ta" . 

—Con des!.no á la estación to rpeá i s ta 
del Aiiostüdero do C'arta.eiena ha sico nom­
brado segundo comandante de la misma^ el 
t en ien te de navio D. Ramón Rodr íguez Na­
var ro . 

— H a n s!-do 'conferidos dest inos á los se­
gundos médicos de la Armada D. Augus to 
Mar t ín y D, J a i m e Malbert i , 

iBxccdennias. 

En situación de excedentes forzosos, l"̂ ? 
capi tanes de Infanter ía de Marina D. F r a n ­
cisco Ristón, J), Feder ico Rey y D. Luis 
D'mz de And 'no . 

J u n t a de clasifit-ación. 

SESiói D[i mm 
A las t r e s y med ia de la t a r d e da pr inci­

pio !a sesión, oc'upand'o la presideimcia el ge ­
nera l ¿ zcá r r aga . 

En el banco azul se e n c u e n t r a u los mi-
nistro'S de F o m e n t o y Haciena-a. 

E n escaños y tr ibu.nas haíy regu la* con­
currencia. 

Se Ice y ap rueba 61 an ta de la sesión a n ­
te r io r . 

EL FflLLECIHlENTO 

DEL DUQUE DE RIVAS 
Ki PRESIDENTA D E LA CÁMARA da 

cuen ta oficial del fal locimiento del s enador 
señor l u q u e de Rivas , á cuya memor ia de­
dica grandes a labanzas . 

Propone que la C á m a r a h a g a cons ta r en 
ac ta su . scn t imion to por l a m u e r t e de dicho 
senador. 

Lois señores SALVADOR (D. Amó») , por 
"a minoría l ibe ra l ; DAVíLA, por los demó­
cratas- JUNO Y, por los re,formista.s; POLO 
Y PETROLON, por los üradicionalistas, y el 
is inis t ro de FOMENTÓ, por lel Gobierno, so 
adhieren á las palabsa ' í pro-muiciadas por 
el nrcfidente, aco rdándose hacer constar en 
acta í!l sentümiiento de i'a Cámara . 

El P R E S I D E N T E a n u n c i a que la senadu 
r í a vitalicila que ocupaba el fallecido, lo siprá 
por el excelent ís imo señor Arzobispo de Ta­
r ragona . 

RUECOS Y PREGUNTAS 

El señor POI.O Y PEYROLONÍ formvfa 
un ruego al min i s t ro de Hacienda relacio­
nado con los emple.ados suba l t e rnos disl 
Ayuntamlc'Tirto de Valencia . 

Insi i to eii lo mani fes tado días paaados 
re-specto al despacho, de paque tes post.a]e.s 
en .'a Aduana de Barcelona, t r i b u t a n d o a 
es te rsro-pósito g randes elogios al C i e r p o 
de Comuniciaoione.s- y á s u dj'reclor genera l , 
Sr. Or tuño. 

El F-eñor POLANCO se extienide en la rgas 
ocmiderajcionos iacerca de fa fal ta de a ten-
cióo de los Gobiernos hacia la -agricultura 
iiaej"in'a'l. 

i ' o rmu la va r i a s peticiones, e n t r e o t r a s , 
if ba jar la ri^^ueza de muchar, tierra® que no 
producon hc!/ e n proporci'ini con la c r n t í i -
bución que P'a'gain., .como por e jemplo, los 
ant iguos viñedos fiíoxeradcs; establiecimien­
to de viveros do viñas en d i s t in tas (comar­
cas; reducción de aTanceles judic ia lq j ly ío-
ir.Ento de la ganader í a .naoional. 

E l min is t ro de POMEN'TO feliicita al se­
ñor Polenco, poír sus inicia'tivas, qu© siígni-
flcan l a iimportancia que so concede á Ca 
agr icu l tura . 

iíi mini-nn-o de H A ' ^ Í T R N . U A hab la .sobre 
e t t e asunto ' b r m o s pa lab ras . 

El señor P Q U A N C O rectMca. 

Pi 'oyectos de ley.' 
lEl mini'!'.''© d e MAüINA, de uniforme, 

sube á la t r ibuna , y na l ec tu ra á var ios pro­
yectos de ley. 

ORDEN D E L DÍA 
Se apTuoba.n s in discup.ión los diictlmenes 

de is. Comi¥-.l;,,ni de Actas , decla;rando la ap­
t i tud de loa seniadoires lefe.cf^a, señores Mu­
ñoz Chaves, Grande de V a r g a s ly vizconde de 
Korias. 

Seguidamiente juTan los s eñores c i tados 
el Ciâ rrgo. 

LOS S"ST1TÜT!V0S DE CONSUMOS 

La presidencia de la J u n t a de c'asifica-
iciún y recompensas de la Armada , se h a 
dispuesto que sea ejercida por el jefe de 
Es tado 'Mayor Central . 

Aprendico.i mar ine ros . 

Se han dictado las reglas que han de 
seguirse en el régimen in ter ior de. la E s ­
cuela de ap rcnd i ; e s mar ine ros . . 

In.staln.fionc« elór t r icas . J \ r í f E 
Aren»,!, 2 2 ; Goya, 4 ; Pi inoosa, 4 3 . 

BUIZ. 

^ » « 5 ^mmJ K,«<» C « , » w ^ KmmJ ^ ^ 

gion malar y en la n u n o derecha. 
— P o r igual m.o!. vo .se fracturó la décima 

eosiilJa el a¡b£;ñil Lucio Ló[,ez y López tríi'-
¡;ajand'o on la casa; núm. Kí de la calle de 
Aiilonio Lópczu 

—Al colotar una poíea en una fábrica do 
gnlletas de la callo de Alcalá, el obrero Ra­
món^ PalL..Tés .nifrió una i li-la, de Ja que re-
í-idió con eo:itu.<ione.s on diferentes par tes del 
cuei' o. 

iFiu'ron a-í^i-tidos en las Casas do Socorro 
cori'c.-'¡)oudientef;. 

.l>ennncia grave , 

¡En el .Juzgado de guardia comp^'ieció es'a 
niarirnga,da Marccliano Montero Guijarro, t ra­
tante en ganado-, domiciliado en la caLÍe de 
Tu'edo, núm. íí.?, exponiendo qne h;.b'a reci­
bido un telegran,:! de Pedio Riera, de Barcelo-

Casa de Campo,' acompañado de íól; señoi'es I "* ' ™ '-'^ '"'̂ ''•̂  formula una óeiiuncia contra 

Cont inúa la in terpelación re la t iva á la sus-
tltuciomi de ios Consumos. 

El señor ROMERO {u. Tomáis) interviene 
p a r a PÍ usionra h.echaB por los señores Rni¿ 
-liinénsz y conde de Jíugallal , en u a a de las 
se.'^'iones e f lebr3 ' ' a s iiltimameínte. 

Hace í i is tor ia d« la su r , r es r 'n de Irh Con­
sumos , que impu.so i'a n,ace.f"-dad, y i'-e ^eg 
•arbil.r'ios que los sust.itu.yeron. Ihiü-ov que 
real izó ín teg ra el pa r t ido l iberal . 

Describe los gr'and.eB ineoni'onÑenteiS de 
••. sustib-.tos .afitn?'ir,'5, y .(¡ice qne si el 

pa r t ido reformis ta Itega á gobernar , acome-
tt'r'fi fundamentalmeiit ie este problema, su 
Tr iTr i f i ' ' ^ f o R''̂ '-o los nefatos ane a.ún que-
da.n, sinO' t ambién repaTt imientcs vec-naio;-: 
q'.je g e n e r a l m e n t e son Injustos y m o n s t r u o -
Firís. 

Termin.a p id iendo que se conre-la á i o s 
i.iunócipios ainplia a u t o r i z a c T n .pa-ra ar>licar 

AccMentos dol t r aba jo . -""̂  sus t i tu t ivos qnie sea.n má« conducentes 
^ • r> j • - \'S\;s. cana loicalidad: 
l-i-Huicio I-credy, Jiniü;iez, de veintiún aSoí , ! E l rainistro de HAOiENDA pide ae le r e -

ñ.ibíuui, .se cayó de un andaitiio en la oi)ra don-1 -"erve ¡a ¡.'..-.'abra pa ra cuando teri-iínen de 
de trabaja. Pravo IMurillo, 135, produciendo-: '" '^ ' ' ' '^" '-^^ señores que in tervengan leiiL e l 
se contusiones en el parietal izquior .lo, re- ' -^^ ' ' t ° -

marqués de Viana, conde de, Mnceda, duque 
de Alba, condes de Peña Ramiro, Liniers y 
Gavia, y marqué.^ de Pe,ra,lca. 

Se dieron aigunas batida.'^, cobrando los ca­
zadores grau número de piezas. 

JUNTA DE INICIATIVAS 
'Esta madrug: 'da facilitaron en Gobernación 

la siguiente no ta : 

" L a J u n t a de l'niciíitivas terminó hoy el 
cátudio de un anteproyecto de ba-ses píira la 
con.-tilución de una Sociedad Kacio-.iil au-
j ' iüar de i-:.' indu''*r:a y ol comercio, subdivi-
áida en las Se(<íiones agrícola, jjnd'nstrial, 
marítima y de exportación; así como el refe­
rente al fstablccimiento do una (Compañía Na-
í-iouí.'l de Depósitos comerciales, acordando 
•elevar las correspondientes .propne-'^tas al Go­
bierno," 

E L TIFVS E N BARCELONA 

mi mmiu u wm 
aPOU TBi-EOMS-AFO 

BARC!KLO>rA 9. 

Ayer fallcc.ienju 2ü perdón â . i'sl tifus y 
48 (le liebre tifoidea. "De lo.'̂  falleei.in.ientos tí­
lleos, li'es ocurrievon en los Hospitales de 
Santa (,'ruz, (!;iíuico y Militar. 

Liis invasiones, según los d,itos oflcialtss, 
fueron J8(). 

Xo .<e ha podido eelebmr, por fa l ta de nú-
triuro, la J u m a municipa,! de Asociados, que 
de!)!?. -íiprobar la trasferencia de crédito de 
2.'')0.UÜ(» ¿.eseta-s pa ra los gastoí. que oea#io-
)ic la epidemia. 

Mañana se veriiicará la manifestación, p a r a 
pedir la fiestltuciót! del Ayuntamiento, y á 
cuyo frente ir.á ia Fuión frKimial. La pianifes-
lación part irá , á la-s trc;» de la tarde, de la 
\)\ii7,A de Cataluña. 

Se gestiona tú cierro del comercio durante 
'x- dos horas que se calt-sila dure la manifes-
'. ación. 

•Tua-n Pont líov.'rra, quo dosapa'-ceió de dicha 
capit:.(l, lirA-ándoíc CO.OOO pe^st'ta-, pertonecitn-
tcs á D, FrancÍ!-.co Gonz¡á'.ez, veúno de Sala­
manca. 

Se han tomado medidas pa ra detener al au­
tor del robo. 

S«,iej o recomcndable . 

"Nfanuel T,ó]-ez, El Sardinero, fué detenido en 
1.̂  calle de la Coleaiata por ser el atnor de 
la «-.u^tracción l e una caja ríe azúca.r de un 
(-ít.ablecimjiento de dicha callo. 

í t i loxiraeión. 

L-a. sirvienta dil piso primero centro de la 
calle de Carra'.iza, 21 , Raiaebí Romero Garr i ­
do, d'e '-iez y Tiiuno años, tomó por oquivo-
ca.ción una fuerte dn-^is de sublimado. 

P u é asistida do gra,v6 inlA-ixicación en la 
Ci-r-a do Socorro de su distrito. 

P o r ai>carso en niarcl ia. 

En la cAlIe de Carretas, por apearse en mar-
úm de un tranvía, se ca,yó Paus t ina Ruiz 
y Rniz, do veintidó.s años, fracturándose el raw 
DÍO dereelio. 

Atropel lo. 

A Tas seis de la tarde de ayer fué a t r»-
peDada por un coehe de punto en la calle 
de S as asta la niñ.a Faus t ina Romero Gonzil-
k'Z, de ocho años do edad. 

En brazoM d'e varios transeúntes fué con','''ti-
eida á la Clínica del biilevar, donv-íe se le 
a-ireciaron uuraerofu;* contusiones y magnlla-
mientos. 

Después de asistida pasó á su domicilio, 
caille de Eguilaz. núm. .5. 

Hl cochero .fué detímido. 

Agres ión. 

E l eleetritista Mariano Antero Garpí.i, de 
veintiocho año,-,, agrod-'ó á Genoveva Ci'bar-
cos Corral , de veintitrés afufi, produciéndola 
una herida en la cara, que fué ca'.iíiea'la de 
pronóstico reservado en Ini (^asa <ie Socorro 
correspondiente, doíide fué asistida. 

EX CJJABTA PLANA: 

RF!LT«!OS.\S. IXFOIiMACtOX MILT-
TAIÍ. HL J>L\ V,\ KL A Y r N T A > n E \ . 
XO. 13SI»!J€TACULOS VXIW HOV, 

El /?cíi-r GQMEZ OoAÑA in te rv iene pa ­
ra a 'usionos. 

^Jplaude la supre-'^ifin de los Con='nimos, 
pero c-e'nsiiTa los imnues tos que lô ij h a n sus­
t i tu ido , p r inc ipa lmen te el c'e inq'-.ili ;na,to 
qiip, ha eacaroci t 'o notab'e"'^ít'nte la vi-.li. 

YA s eño r P r a s t in terviene e n la diiacu-
f,icr. 

Alucie 3 aeelarr'?i'nnp3 hi?chas •T'or la P r e n ­
da madrirofia, y mu'y espec:a i i rcnto por " E l 
•V;UD;-]O", y fino fi é\ le conviene nect l íhar , 
p o r i n e n o son ci.p!tii.s. 

Lee var ios da tos y exnliica lo que dijo 
en la úca-^ión á que aludjó dicho r'tiriódico 

Se .--xtiende en ampl i a s ccnsideTOCicnes 
acerca del impues to de inqui l ina to , para drs-
-aicir que do. subs is t i r éste, debe ser sin ex -
'epcicnr.s de iiii.-íiuia clare . 

Tem'. ina diciendo qiie, como alcalde y co­
mo pe^rticola'-, procurar ; l ' a supres ión de los 
•rariuestc'.í d'el inqui l ina to y de l'a luz, que 
conceptúa po;rjudiciales p a r a el puiaKo d-e 
j'.Tañ'fid. 

So sTispende es te deba te , j sie levattiita la 
-esión á las seiu y cuaro-ita minu tos . 

M O T Í N E S C O L A R 
o 

rOlS TE.MIGR.-ÍFO 

S E V I L I A 9. 
Como con'ccucricin -."e no haber cumplido 

la Diputación provincial el acuerdo tonu-'do ¡ 
de crear una Ciíii ca, se han amotinado hoy 
Ir* estudiantes de Medicina, apedreando el 
I los id ta l , que sufrió <;Taides de."perfectos. 

Posteriormente, y b-jijo la pre.-idencia del 
decano, celebraron los citado.^ aaimnos una 
reuniüTi, en la eua.l fué acordado declarar la 
huelga general. 

El gobernador marcbr'rá mañama á Madrid 
proponiéndose dimitir como extcriorización d-i 
su disgusto. 

\m E [onn 
Se abre ia sesión á las tres, bajo la presi­

dencia, del Sr . González Besada, 
En el banco azul, lo-s mini.stros de Gobsr- j 

nación y Marina, 
Se aprueba el acta, 

RUESOS Y PRESUNTAS 

E ! .señor J I M É N E Z formula algunos rue­
gos relacionados con política local y dirigi­
dos ai ministro de la Gobernación. 

•El ministro de la G O B E R N A C I Ó N le con-
tesl a. 

El señor BiARRIOBERO se ocupa de al­
gunas anomalías que han ocurrido <oxi lo.s 
concejak'ji do un Ayuntamiento, y de otras 
observada,? en la Diputación provincial de 
Almería. 

Pregunta por que razón en el Monte de Pie­
dad de Gijón los imponentes no pueden re­
t i ra r sus fondos, mientras que los consejeros 
.«iguen cobiando sus dieta.?. 

Denuncia abu.sos cometidos por el alcalde 
de un p,\]eblo de HIIOUM, acusándole de ha­
ber vulneíado la ley Municipal y otras dispo-
.'-iciones, con ocasión de una .susjjcnsión de 
cnucejalop, y t r a t a de la influencia que la 
Com,pañía de Ríotinto ejerce en forma de ver . 
dadero cacicato, hü.5ta el p i " n o de haber 
nombrado seis eoncej;iles inlerino.s á otros 
tantos depcndieutes (le la misma, en aquella 
región. 

Pregunta , por conducto de la Mesa al mi-
ni.-ítro de Gracia y .hislicia, qué es lo que h.iy 
en el desfalco hecho por el que fué tcsoíero 
del Colegio do Abogados do Madrid, pues á 
pesar de las muchos meses que de,sde el su­
ceso han pasado, TLO se sabe que se haya adop­
tado medida judicial •con.'^iguiente al delito 
cometido. 

Dirige también, por conduelo de la Mesa, 
otro ruego al mini.stro de Fomento. 

El señor S Á N C H E Z GüER.RA responde 
acerca de las eue-stionfes de política loe»' t r a -
ta.das por el Sr . Barr iobcro. 

Rectifican ambos. 
E l señor C O B I A N Y F E R N A N D E Z D E 

CÓRDOBA Se ocupa do la instalación de te­
léfonos interurbanos á qua la Compañía del 
ramo viene obligada, y en defecto de é«ta, el 
í'.stado, y ruega al ministro do la Goberna­
ción haga cumplir cuanto antes la Real or­
den de 19J;i, en que está ordenada esta ins­
talación. 

Kl M I N I S T R O contesta, ex'poniendo las 
razones, part icularmente económicas, que 
hast.a ahoia se han opuesto á la realización 
de lo mandado, 

LOS ESPAÑOIFS FU^ILASOS FN LIEJA 

El señor S O i n A N O t ra t a del "asilamien-
to de cinco españoles en Lieja, reconociendo 
quo el ministro de Esla.do ha hecho activísi­
mas -ge-stionas para la averigiiacién de lo ocu­
rrido. Han llegado á Mallorca parientes de 
algunos de los fu.=ilados, uno de los cuales 
t rae par t idas do defunción de aquellos e s ra -
ño'es, y otros fueron te^tiaos presen ' ia les del 
fu.'iilnmiento. Tenemos dereclio á saber los 
nom.bros y las cantidades dt; los eípañolc=; que 
son víctimas de la guerra eurcvpea. Pide al 
ministro que e.sclarczea oíicialmentc lo ocu­
rr ido, p a r a en su caso formular reclamación 
diiilomáiica enérgica.. 

P regunta qué es ¡o cpie hay acerca de un 
detenido misterioso que fué encerrado en el 
Juzgado de guardia y al cual .«c acu'=aba de 
haber t raído intencion.es enormemente t rági­
ca.'?, .'̂ in qtw! hasta ahora sepamos qué es lo 
(¡ue hay de la horrible con.«piraeión que la 
fantítóíía de algunos t ramó. Afirma quo .se t ra­
ta de un |iobre demente, digno de la compa­
sión gensira!. 

P ide al ministro que se entere bien do 
ello y no extremo sus rigores eon eil pobre 
loco, en tiempios en que lo.- fam.osos j r fcs <ie 
la banda de enterradores .se catán pascando 
por Madrid en automóvil. 

Se ocupa del proceso del Numatida,, del 
cual dice que na.ció dcs-rovisto do toda idea 
jurídica, pues la conspirrfión qne en él .se 
per-íeguía no existió ni i''or S'üonio, P ide qvie 
.se intwc^e por los enjuiciado=i, que llevan ya 
cuatro años en la •fárcei Seña\» ea.=o.s de 
con.'iriración ó rebelión ocurridos en Norue­
ga, F i a n c i a y otros países, en que los easti-
gos impuestos no llegaron ni con mucho á esa 
duración. 

El mini.stro de ESTiADO da cuenta de las 
diverías not '^ias qne al ministerio llegaron 
sobre los suceso.* de Lieja y de las gesíioí'.cs 
que se hicieron cerca lie nuestro.", cmbaja-do-
rs, así como el resultado negat 'vo de todae 
ella.'s, pues siempre re.su'iaba qne, "dossrra-
ciadamente, no habís nada grave" . {Pbas.) 

El ministro, p a r a dar ir.enta de lo t rami­
tado, lee varias cartas y telegramas con todo 
detalle. 

Co'ioce el ministro la Hegada de la.s fami­
lias á q.ie aludió el Sr. So"i:i'-'o, y procurará 
'que .su.s testimonias ae apor t c i ;j la invesíi-
gación q'ie por la.s a,'ntondadtS alemana.- se 
está prax-tica.ndo. 

El ,< êñor ministro do la COB-^RNTACION 
dice al Sr . Soria no que no debe dar ya por 
avcrÍEuado qne se ha cometido un error en 
la detención de que ha trotado. Se instruye 
nn proceso, precisamente pai-a averiguar !n 
que hay?) de cierto en el ca.so. y quo evita.rá 
'lafi. posibles con'=uras que pud 'cran .-o¡)r!",-e-
nir r o r imprevi-sión y por deicioncia. .Al de­
tenido .so le ha ocupado U'i ta.:ón r a r a re-

I coger un rcx'ólver quo se le enviabn desde 

que el Consejo Supremo llegó á informar en 
contra de la concesión de indulto. 

El señor A J M A D O se ocupa de 'algunas ma-
iiife-staciones p.uc#4as por un periódico en la­
bios del aicn.l'.ie de Madrid, que estima ofen­
sivas para el Ejército, y pide (jue se dcter-
m.lno á <jué individuo se refieren las manifes-
tacio'iof del alcaide. 

El señor mini-;iro de la G O B E R N A C I Ó N 
dice quo conteste el Sr. Amado como diputa­
do, ; ero no ron;o portavoz de ninguna insti tu­
ción. Niega quo el alcalde haya aicho lo que i-e 
le atribuve. 

Dolores de Rlñones-llefrítis 
¿Qué es noír i t i s? Infiama-cidn de los r í ­

ñones. ¿Es cosa grave? Gravís ima. 
P a r a comprender el poT qué de esta g ra ­

vedad, es preciso explicar lo que son l08 
r íñones y cuill su ut i l idad. 

Loa rifsones const i tuyen u n órgano qu» 
t'-ene por objeto impedir q u e pasen á la 
s angre de te rminados e lementos . Ei r e s iduo 
de esta depuración const i tuye la or ina, q u e 
va acumulándose en la vejiga. Los rtñones 
llevan á cabo u n a t a r e a in te l igento: so l» 
dejan filtrar las jr!aí"rÍE.s inút i les 6 per ju-

T,, - . . . - , / ^ i - r u D V , d 'ciales pa ra el organismo. Así dejan pasa r 
E l señor m.nistro =.e_ la ^xl. i-.lUvA,_ como | j ^ ^ .̂̂ .f-a, por e jemplo , pero no la a lbúmina . 

pepre.sontantc único del Ejéviito en la Cámara 
nad'S, tiene que añadir, porque evtima que no 
ha habido agravio ningnEo, al honor mili­
tar . 

Rectifican los señores AMADO, S Á N C H E Z 
G U E R R A y E C K A G U E . 

E l .señor R O M E O t ra ta de bis roturacio-
n«s flechas j-or los agricultores do toda España 
en los montea d d Es tado; pide al Gobierno 
que se fijo en eso hecho, porque del mismo 
pueden derivar-se unos cuantos millones do be-
ueliiios anuales p a r a el Te=oro, en cnanto 
se croo respecto á ellas el oiiortuno estado i<i 
derecho, ya que ol de hecho se ha creado cs-
pont íneameníe . 

LA POLÍTICA ESPSSOIA EN MARRUECOS 

El señor L L O R E N S esr^lana su anunciada 
iiiter})c!ación .sobre nuíwtra política en Ma-
rrue; os. 

(El orador se ha colocado en uno de los es­
caños inferioras, y h .b l a en voz muy baja, por 
lo quo ol d'scurso a.-ncnas llega á la tribuna.,) 

Cft'i'sura la cam>paña miliiriT del general J o r -
duna y elogia I-i gestión polílica. 

T ra ta con gran exten--ión de las operacio­
nes milüares, examinándolas muy al detalle 
y hace severa crítica de b « misma*. 

En a,lguna -ñ-c ¡as opcrae'ones se aenmularon 
innewsaria.Tnenit.0 IJ.OOO liombref=. E n otras 
parecía no exi^^tir ot^ro objetivo que el de fa­
t igar á los sold;do,<. 

Hab la de una orden dadp, por la autoridad 
.suprema de Melilla referente á la recluta do 

Pe ro esta labor in te l igente sólo la desem­
peñan los r íñones tí c o r d x i ó n de func ionar 
•como es debido. Si «stfm enfermos los r i - ' 
ñones efc.-:tuarS,n sxis funciones á la inver ­
sa : dejail ín pasar lo q u e hub ie ran debido 
detener , y de tendrán lo que hub ie ran debida 
dejar en l ibre paso. Tan p r o n t o como e s to 
sucede aparecen dolores en. la región de los 
r íñones, temblores , icalientura. HI en fe rmo 
padece vómitos y náuseas , ahogos , m a n i ­
festaciones de envenenamiento de la s ang ro 
por las materia-s tóxicas no e l iminadas . 
HínT-hass' la par to baja de los párpados , y 
esta h inchazón se extiende á la cara y la» 
«piernas. E l enifermo se emponzoña lá ai 
mismo. 

I^as P i ldoras PinU ejercen excelente ae» 
ción en los r íñones . 

Se hablan de ven ta en todas l a s f a r m a ­
cias, al pi>rcio de 4 pese tas la .caja, 21 p e ­
setas las «ei3 cajas. 

GÜlfZACiONES DE BOLSAS 
9 !)ií Novj-siiBríTí ns! 1914 

BOLS.A. DE MADRID 

F o n f l o s í>wMÍ««>.n. í í i lorior 4%. . . . . • , , 
Ser io P, <tG .'>tK't't') [)»üetír-; a9mii i<Uo9. . . . 

» E, » 25,<)í»0 • » . . . . 
• I>, » I2.ÜH0 • • 
i (',, » 5.0i)i) • > 
• I!, > S-fiOU • > 
» A, » .'iffi) » « . . . . 

i y H, (IB (llily 2ilt)|>Us. iintni'ila. 

Au'orlimilileal.'S» 
UK'mi'l , 
Rii i iTOli 'pol.wn-;?. (In K=!n;ina, í ' j 
Oli l i frnH, lies: P. O. V. Avi / . i , - í ' ' , 
Soi iertr.d (I i ••:i30tvic!(l.n(l.''I<;<1io:lla„'> . 

, ..M íífroi'pnfeg í - í r ios. . . . 
£ucrza'=i indísenas, qne fué contradicho cor un , ¡<ipmfin den;? 
corouí^l de difh';*; fnerza-s, á quien no pareció ; " ' " ' """ •"•''^'"''••• 
acerrtable la or-Vn de .su jefe. 

El señor S0RJ.^.NO pide que ws loa este 
telegrama. 

•El señor presidente del rON.SE,TO dice qne , F,„i<.<i„iMí.A-«ic:irc,"i<ioi'-.í„«na,4",, 
n-o pjieden haber lldi-ado al orador telegra-j Bnirtn Alen --n ¡í.̂ iKiñola, sr', 
mus que .=on romnlctamenle reservado^,. ! i,!e,„ !TÍ«,,.I..C-A nenranr'... 

K] señor I,-1 O R E N S da lect'n'-3, del t e le - ' ídem iiii)i>toc¡iriu<ioUc!¡>aria 
grama enire la grar:.iisima expectación de la ,,ip,,, ,,-,,,^.-,„, , ,3,, , . , ,¡.„ 
CámaTa. • '''e'"Co!iti"ti !̂->î ('l'l" 

Refiriéndole a las do'iunciHS qtie snhre asnr). | ('„,„,,„«!»Ar!-eri,ii>f,si-!!ide r¡!i. o t . , . , 
tos d'o África fornr,ilaron los Sres Soriano ] s^-f^-Azncaroni.i» lispana PCIFOI-ÜIHOS 

-, , ,., , , , , . . , , . • ! iriPTri Oi'dinririfis' 
V Ortesra Gasset '.-urante las ult-r.-as se--ones ; i,,^,., ,\ito<i •i-.mosdo IÍÍIIMO 
de Cortes anteriores á las víie-c:o;!e=, afirma •';'«•;?'"V,";",'"-;'"'™-----. 
quo sotí completamente lundadas y c.\.'ic,tos IOPM-iicsin-niRsp-i:!»!,.!,-,> , . . . . ; 

Idíün l^spanoltt fítí i'I.tfjííísiyjs., 

A y n n t a s n S ' s n t » ale M i l?t t» 

Rni| i , l ! í í '>0')! | . ; íBio; ias 11)0 t s i i t x n , 
Idcn; fjorí-íi'iíf,:i5, . , 
loe ír aTfiroüiici'.Rpsifitftí'íor 
lííei» fd,, i),'i p ie in - ; ' ! •![,» 
Uleni l>eii(lny Oljras'k'illa « : i l p i l . , . 

Pre­
ceden t« 

71,S.5 
71,9» 
72,-¿5 
7S,'I0 
71,75 
74,90 
7B.2'i 
7f>.i,0 
M.Ofl 
71..5» 
7I..)0 
9a.f!5 
84.01) 
sn.oo 

lOD.OO 
77,00 
79,00 
7!.7,'> 
9S.00 

41í,00 
8.!,00 

2.)).09 
93.(18 

1'iO.ñO 
87.75 

2V),00 
Siie.no 

S'i,75 
13.1)0 

a 17,00 
34,,.19 
72.00 
S7,00 

2t3,()0 

00,00 
00.G9 
00.00 
o,),oo 
W,00 

Da h a y . 

71l>9 
71,:» 
72.2S 
7:),4» 
73.0» 
71,7.1 
7A,25 
7,'),09 
«a.4« 
00,09 
W.O» 
93.7Í 
ai>.5« 
89,0» 

M0,0« 
00,09 
00,09 
70,00 
0) .09 

UH.h» 
ao,u9 

000,09 
00,99 

00» 09 
00,09 

an.09 
280.09 

S9.r,9 
13,S9 

0M,(i9 
00,09 
00,09 
00,09 

QOOjW 

m,m 
00,09 
00.09 

i 00,99 
• 00,09 

CAilVmiO?! SOBRE PLAZAS E X T R A N J E R A S 
P a r í s , cheqiw,, 103,80 y 104,2.5; billetes, 

101,00; I jondres, cheque, 26,OS, 10 y 1 2 ; ' 
o rden telégraifo, 26 ,12 ; Ber l ín , chequo, i 
000,00, 

SIXBiailSHD CATÓUCO-AGRaRIOi 

i Portm-al, una cai i ta ignal á la que hace al­
gún tieTiVjio causó una horrorosa catá~rrofe 
en Madrid, un püego couUsniendo ,«n tesfa-
mcpto, y .'=0 .sabe qne durante quince día.s se 
ha ejercitado en el tiro al blanco. 

Rectifican ambos señores. 

SIGUEN LOS RUEfiOS Y PREGUNTAS 

El ministro de M A R I N A dice que el Go-
Sicrno nada puede hacer en lo del A'vman-
r-ia, por t ra tarse de un proceso ya faJlado, en 

• r • • • • > • • I I * — * - ^ ~ , - . - ; [ ^ . ^ - * — . . . I I - • •-•-|.||-ii |-B-i-ii-r~.ririnjririi' 
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PAQUüTfiS t ) S f A S T U J i A S I'ESKTAS 

1.' lüarc.i: Chocolate de la Trapa , 40lJgramos, 14, ¡ f5y24 1,2,5,1,50,1,75,2 y 2,5« 
2:- luarca: Chocolate de faiuilia 'iüO — 1 4 y l t ) I p ü , 1,7o, Üy 2j¿C 
3,° u iarca: Chotoiate ecouóicieo 350 — 16 l y ¡ , 2 ó 

Cajitas de merienda, 3 pe.ípt8s, eon 64 raciones-. Descuentos desde 50 paquetes. Por tes abt». 
nados desde lüü paquetes hasta ia estación más prósima, Ks fabrica con canela, sia etla y á U 
vainilla. No se carga nanea el embalaje. Se haceu tareas de cüeaijjo ¿fóde 50 par^LcUís, Ai 
detall. Pr incipales ul t ramarinos. 

los hechos que rel;i*^a.ban. 
Termina P'idiciido al Gobierno se exijan 

lar- debidas rt¥!Don'=^nbi!i.'di";dps, 
El señor ORTEGA G A S S E T dice qne no 

.•=6 puedo tolerar el acto de indiscijl ina que 
Se acaba •i'.e denunciar al Par lamento, 

Ronh-'/a la insinuación de que las earapa-
iraa coi-ifra, el general .Jordana «e motiven en 
eromista lcs i-er'onales. El oriidor a 'eírara que 
no conoce ni í rafa al írenoral. y nv.p ~-ii .mavor 
•deseo sería el de nuc los acios del ir.i=;mo fue­
ran acoiapañados del éxito. 

E l .st'ííor SORIANO, dr'/-,-;u.'-í_do i!;:'ordar .=n 
intervenL-ión en (ístos a-sunto-i dura.ilc las úl­
t imas stisiorcs del t>o'íodo snteiior. y de ra t i ­
ficar su convencimiento del i.a.«o, después de 

las manifestaciones del Sr . Lloréas, p-rcgunia R I ^^^^^^ ^^^.^ párroco de Galísteo (CS-i 
S ' p . ? t edeba t , evaaquc : ; . a r s i nmi s eon.«ecnfficia'i:.eres), D. Simón Oliveros González ©ntu-^ 
quo las conversaeioiiei de pa.sillos sobre la au- i s anta de'''srLEor de la Federac ión Nacional i 
tcnticidad del telegrama ó que los comen- ' de Sindicatos agr ícolas , ha dir igido c i rcu la -
tarios dol presidente del Consejo sobre la .̂'̂ s 'i vario-j o t ros señores curas pár rocos , 
or)ortunid.-a(l •;'« sn lectura. • <^otno medio de es tablecer rela-siones comer-

' Termina abnarando ' o r la n-o^ición ^i^j i'diales en t re el Sindicato que preside, y \Q9 
" . , 1 ^r ' 1 . . , de ca'ia feligresía. 

nro:.lema d . 5 t a r r . e . o . , con la r c p a i a a c i o n ; p , . , i , n t e i n e n t e ha dir igido a lgunas , o f r e . 
de las tn>p.?s oue a.ii tr-i'rmos. ^ ¡ciEndo á o t ro s t an to s Sindieatos de la r e -

El miai- tro de la Gl ERRA hace una ener- ^jón As to r rnna , el ))iinpntón au© cosecha» 
gira dc-fen=.!i del general Jordana . rebatiendo los so«ios del do GaMsteo. 
\n<=' acusaciones lanzadas por el Sr. Lloréii«, 

El gener&l Jor-dana lia hacho ñor comple­
to eaaii'.rs gesíiorc-s y opera ' iones inició, y 
m.erc-̂ 'd á su política so han infrorporaJ'O mu-
cha's kabilas de Esnaña . 

Censura l a ';rb1icidad que ??- ha befiho de 
fplesrr-.mas rci^-ervados, y ar-r<''nra que ol que 
esto efectúa cae dentro del Código, 

Rebate 'los cargos hechos, censurando las 
condiciones m.ilitares del ¡renoral .Tordana. 

E l Gobierno en general e-tá muy satisfe­
cho do la gfst.'ó-n del go'icral •Toii^'ana. y 
yo-—dice—, como irilitniv, ta.mbién lo e=toy. 

Termina di ' iendo que muy pronto ;~e cum-
iilirá el deseo del Sr. Soriano res)iecto á la 
derogación d-f, In ley de •luri.s'lieciones. 

Rc't ifica el s'^fíor r,-LORE"^x"S, insistiendo 
en todo «^'anto dii 'i. y e.speciíilmente, en la 
««-•''eildad ¿e r.o tolerar Is-s faltas de disci­
plina. 

Rectifican ta^rbión brev'-Ts-'crte los señores 
ORTEGA G.NSSET y SORIANO. 

Asimismo, lo ho.ce el ministro de la GI7E-
P R . \ . 

Queda te'TninaSo cst* clcbatc. 

NOTICIAS 
l ia t«iin.peraittink. 

A las ocho de la m a ñ a n a m s i c ó aye r « I 
t e r m ó m e t r o seis grados . 

A las doce, 13 . 
A las cua t ro do la t a rde , 18'. 
La t e m p e r a t u r a máxima fué d© 1 4 , 
La mínima, de cinoo. 
E l ba rómet ro marcó 710 mm. T iempo •nu 

r iable. 

LOS PRE:ÍI':^üES"OS 

< J r a , n i n v e n t e . 

líO fs s'iii duda :eil de n u e s t r o que r ida 
ami.eo el joven fa.rm,acéuti¡no Sr, P u y ó n y 
Prat^ el cu a] ha conseguido resolver e l di­
fícil prr:'i,)i.er s» de la allmenTr,a,ci*m de loa 
iiiflos t o n su nuevo p reparado Papi l la d e 
Leciíe, que tan. excelentes re,sultados e s t á 
d.indo. 

Pedidlo en todas .líaites. 25 cén t imos c a ­
rita. 

P a r a cu ra r el Asma, Disnea, o>>rcsion4>,s 
y ca t a r ros bronquia les recomiendan "BI 

_., , - , , / • , • .^ 1 T, , S'S'o Módico" y los pr incipales periódicos 
Di.'.=i.mc-n d" la C.oniis.iort ue Presupuesto.s, ¿e Medicina el J a r a b e Medina d e qi iebra-

nupv.'T'íientc rr'dn tado. snnre el de gastas de ebo. Ser rano , 3fi, íarmiacia de Medina, y 
la .--í'cr-ióp nr imcra de las Ob'igaciones do los principales de España , 
donart amentos m.inisteriales, '" Presid-sncia del ; — 
Coiu^ejo de ministro'::", del qne pronone ?•» 
adicione un nuevo capítulo (¡uc será el tí,", á 
diciho pre-up'i'osío. 

Se lee el voto particulf." de los Sres. Sná-
Tpz lufclán, Argente y Cobián y Fernández de 
Córdoba á la totalidad. 

Con no ta de sobresa l ien te h a recibido el 
grado de licenciado e n Derecho, n u e s t r o 
querido amigo D. Francisco Siso Cabero, 

Cris ' t ianamente, dando u n edif l tante e j e i » . 
pío de re.signaciÓTi cr is t iana, h a fallecida 

Se pone á discusión el dic,i,amen de la Co-^ f Barcelona el estudioso y culto Joven don 
, . , , , í -I 1 c- i , 'íoso .Carera F e r r é v icepres idente del Cea-

nn-ion .'obre ei proyecto de kjy fijanrlo ;i_s ^^o de Jóvenes park la Defensa Social, 
íacczüfi d.?l Eicrci to permanente p a r a 191;). ^ sus padres y he rmanos , y á su t ío «I 

I/o impugna el ='nor > . O r G l . E S y lo de- i lus t re Jesu í t a pad re Cirera, d i rector del 
fiende el .señor 'ANTÓN D E L OI.-MET, de la Observatorio del Ebro , enviamos n u e s t r o 
Comisión. ; pésame im.ás senti-do, deseilndoles el espfri-

So a- rueba el dú'famen. j t u 'Cristiano bas tan te pa ra hacer les snbre-
E l señor T?AR,]ÍÍ:.:R t ra ta del antiguo cdi- ' "«^'«-^ Pénl ida tan dolorosa é i r r epa rab le . 

fiftio de la Presiden cía., y .=c lamenta de que 
pcinia.ne55fa sin aplicación. Y de que a.l mi.s-
mo tiempo se consignen en Presupuestos 
enormes cantidades p a r a paga r alquileres de 
fincas. 

El prc.<::dcnte del C O N S E J O le éontestA. 
Rectifican. 
So toma en con.siderftción el voto par t icular 

mencionado. 
El presidente de la Comi.s!Ón, señor DO-

WTNGTJEZ P A S C U A L , defiende continua-
m.cnte el criterio de la Coini.sión. 

Se aprueban los artíi-uicMS del Presupuesto 
de la Prcsidonc'a. 

Se pone á discusión el Pr^aupiiesío da Es­
tado. 

E l Sí ñor R O S A D O defurude un voto par-
tieular S. !n. tofaüílad. 

Al terminar su r'ü.p.;iiíso, .se suspende el de­
bate. 

Se da cuenta del dcspaeho ordinario. 
Se aprueban varios dictámenes. 
Y so levanta la sesión á las ocho menos 

diez. 
• ^ „ 

E L C A R O S I h J A L - T E C H I 

Dice un sabio doctor : "Más de 80 por 
100 de anémicos , nerviosos, ncurastét t icoa 
y convalecientes do enfermedades graves , 
han sido curados con JÚA .NEUR.\STiXA 
C H o n i í O . " 

Depósitos: Pértez Mart ín y C o m p a ñ í a . — 
Mar t ín y DuT£n y F. Gayoso.—Madrid. 

Guisantes Trevijano 
iIIí,JORÍi:S CUTE P í íESCOS 

El Tur i smo Hispano-Aini . ' c f lno h a e s ­
tablecido en Madrid, calle do Nicolás Ma­
r ía Rivero, núm. 1, un local, provisto do 
sala de a rmas , de lec tura , d s música , d? 
baños , etc., donde sePán re<;ibi.dos todos los 
v ia jeros h i spano-amer icanos que por allí 
vayan. 

Además se lea faci l i tará g r a t u i t a m e n t o 
.cuantos informes deseen respecto !á ho t e -
.les, guías y demás facil idades pa ra sua 
viajes. 

E l Ins t i tu to Geográfioo y Estadís t ico h a 
pub l i í ado ya el resumen correspondiente a i 
mes de Sept iembre úl t imo. 

E n dicho resumen aparece u n a deta l lada 
CEtadfstica del movimiento de la población 
«11 España , d is t r ibuido por iprovincias y 
eap ' t a les . enfermedades que se han padeci­
do, i r a t r imon ic s efectuados, eto, 

TambiJn publica el movimiento de b u -
„ , , rn , - ,, ques y pasajeros, en las d i - t in tas provin­

al emuieutisimo Cardenal feclu l^'rop.efeeto rias mar í t imas , con indicaci- 'a de los paí-
de la Congregatióu de iaá ileliquia,?. [sea y puer tos de procedencia y de destino.. 

POR TELICGEAFO 

ROMA 9. 
Su Santidad Benedicio X V ha nombrado 
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San André s Avelmo, confesor; Santos 
Trií 'wi. Éespicío, Tiber io y Modesto, m á r ­
t i r e s ; San León, confesor; Santa Teoct is te , 
virgen, y Santas Tr i fena y Tr i fosa .—La Mi­
sa y Oficio divino son de Nues t r a Señora 
de la A l m u d e n a , oon r i to de ble de segunda 
clase y eolor blanco. 

AdcrsuüAíi Koc ínma.—'San ta Teresa f̂ u 
Jesús . 

Ck>T» ele María,—^Nuestra Señora de Lo-
iieto 6 fe l Sagrar io , en San Ginés. 

Cí i s r^ i i t s Mofss.—^Ein ' San Mart ín . 
Caj^toí del "Cristo fie l a Sa lud . (Atocha, 

58 ) . -—3^3 de Ánimas . A las siete, ocíio y 
doce de !a m a ñ a n a , Rosar io y Ejercicios de 
Difuntos . A las diez y once. Vigilia, Mina 
de Réquiem y Responso. A las seis de la 
t a r d e , Corona y sermón, que predicará el 
;Sr. I?. Iiioceiici.o Romo, itermiuansi'O con 
L a m e n t o s y Responso c a n t a d o . / 

Iglesia d e F a d r e s , Agiistiiios (Alcalá-
S a g a s c a ) . — A las diez, Misa solemne; i 
las «eis, Rosar io , Ejeroieios y Responso ao-
lemn-e. 

Ig les ia Pontlfií ' ia de San S í igne l .—A las 
diez, Vi^'ilia y Misa can tada «on Resi>oiis-e. 
_, San Ignacio de Itoyola (calle del Príii!-i-

' pe).—-Ma* de Animas ; á las diez, Vigilia. 
Misa y Responso can tado . A l a s cinco y 
media do la tarde-, Rosar lo , Meditación, ser.. 
món, á cargo de padres Tr in i t a r ios ; Lani«n . 
tos y Responso icantados. 

San MarcoSrfr—iMes • de An!iiTn.as.̂ —A las 
seis de la t a rde , Rosar io , se rmón, á car^o 
dê  D. Vidal Balmisa, L a m e n t o s y Respon­
so solemne. 

Sa» M a r t í n . — ( C u a r e n t a Hora-s).—^A las 
' diez. Misa solemne, y á las cua t ro d© la 

t a r d e , so-Iemnes Vísperas, con asistén/cia fiel 
. CabiMo de pár rocos , 'germinando |:on . *a 

Reserya . 
•San Seíjastíán.—^A .las nueve, Misa can­

t a d a de BsQuiem, con Vigilia y Responso. 
.A las cinco y m-edia de lá tarde-, R-osario, 

se rmón , que predicará D. E d m u n d o García, 
Ejercicios, Novena, Salmos y Responso. . 

San ta B á r b a r a . — M e s d© Animas . Todos 
tos días , excepto ios festivos, á las nueve, 
-Vigilia, Misa y Responso can tado . A las 
cinco y media de la t a r d e , Rosar io , E je r ­
cicio dal mes , sernifin, que predicará don 
N-icom-edes Blanco, Respo-nso y Salmos. 

" San Antonio d e los Alemanes.—iCultos 
•en honor de S'an Antonio. A las diez, Misa 
con manifiesto. 

San ta Cruz.—^Mes de Animas . Al anoche-
'C-er, Rosar io , sermón, á cargo de I>. Alva­
ro García, Bjer-oicío del mes y Responso 
cantado. 

IKsta pericjdico se publiea con censura ecle-

ímiMím MíLiTM 
Arcíiivci niiütiu-. 

Se ha fe í,xren»1va la R e a : orrreii do 28 de 
Abril íiltimo ai personal do Glicinas mil i ta-

p • p res ta t u s e n i c i o e-iii «i Archivo ge-
•"•-ir. i*ii .;i=iTido- de q u e -'o?, doati-

iiados, deade e&ta iecíia, permanoc-erla Í=TI él, 
i . . . : i ; . ; j ¡.••^hí.o i i< ; i i i i j i ' . - j - , d-!."!,̂  « ñ o s , 

B e m o n t a d e Art i l ler ía . 
•Se di-ípona qu-e el oficial segundo de Tn-

t.ini ; icia U. ¿-..is Lapue r t a ü e t e m p s n e el 
ooin.j',ido d s a-uxillar de ¡A l^agadaría de 
"omisló.'i ciiTitr-a/! da retrianta de ..4rti!lfiría, 
y et te rcero D. h\m^ Oiíamorro ce.-;e en di-
f:ha CoiTiisión. q-iw.1 árida a ' ec to á. i» In ien-
deEC'a ser; e ra l . 

Reeiíjplazs». 
So 1-3 concedas a l 'Jím^•s!a'l<) CGv>nLf' d.í ÍSstfi-

do Mayor D. Antonio M a u r a RccTrf^ues. 
B.!i.,ia.. 

J.-a í a u s a por separss lún del Kj'Jv.vxto, i-A 
ca.Pitsín de Jiigenicroa D. ír"ixto Pou T'ortes. 

Rogajíios ¿ imesj ros suscr ip tnrc? s e 
üji'van inaii ifesíarnos Jas. rteílcifaí-ias 
que !ía!l'-ii en fl r epa r to .li.l neririslieo. 
E í . Dt^BATE {5e5»eí-á reoiblrso a n t e s 

0*3 las nijpve d e la manffnft. 

[[ mil 

„.-" 

M B«glamento d© empteados . 

in t imamente han sido presentadas al A^ un­
tamiento las siguientes enmiendas: 

Los concejales que suscriben han advertido 
que en el proyecto de Reglamento de emplea­
dos, que se discute, no se hace referencia al­
guna á los servicios taquigráficas y mecano­
grafieos de las sesiones de la Corporación y 
de Ja Sof-rctaría gene-yi. 

(,"f>nio qisicra que do elLa. no •puede pre-í-
cind).i>c; por su teipeeial naturaleza, ,v la, pres-
thciórs de los niiíjnos no rciquierr- ninguna vf>-
í.'nmiü, puesto que ?e hallan dcbJdamriittí or-
.2'a;'J2,idos, y el ;icr50:;ai á q^i-c-vcs de ítniisiiJO 
e^tán cncomündfido'- curEpii; á •üUi.-ji'HW-ión .su 
toraoíido, á juicio de ios o<ine-:'jalt's qn* á 
óiario íionen ocaSión do c\ L'ic-'.'fiy.vlo, los que 
.s'ii'í'niion íionen vt Iiouor de prí>pon<vf <{U<', 
p a r a sub.-Tüiar ia eyprft«adü onú'siói!, .-t COR-
si,sne f-i í5iguic!ií(i s r í íeulo; 

"A'tíc-ulo ,..; Líjs .'-efviíiüs taqnigrátic-oe 
de la Corporación municipal y ineeanográíi-
c-os da la Sor-rotaría geueral, fontiriuaián or-
ga:TJ7,.Tdos c-r. isj mir-ma forma .v condiciones 
en qne aetuaiDícnt-e funcionan." 

>Si el deiarroUo do astoi servÍE-ios espeeia-
ifí !i¡:-if:-ni r:«ce,=nrio amp! l is'r (.1 el per.^onal a^ig-
'iado .1 jr.<i rnisnio.-;, e! Avüiitamir-nro r-rcaiá 
uíi Ctiorpu di- aayíliarcü í't-.iv,«nino.s, que de.s-
wí.pc'.'iará exHusivamenie ¡a# i'unf-ioiies ía-
quj«ri Jiu'-fW y mncauográlica-^, formada jior 
rtusiÜH.x-s de primera, cbái;. eoii 2..'500 Hese-
l a s : dü .'•C'guviíhi elñFe, i;o;i 2.000. y de t t r . ;•-

álKiOSS A iugLT'yO yuT Í8 
-Tiediarire oposiui'óü. 

r s . •ruii i..')í)0, v.jrir, 
úitimíi eatr-goría y 

- í )-
\AXÍ foní-f'jalts que í;Lis(-"ihcn llenen la lioJ! 

r.-i dr' proponer á V. E . ia f-igüieni-s enujion-
da ai capítulo de jnbilyeiovirts: 

".ífo fe aeordfir/j la JubiiaciÓTi obligatoria 

de ningún «mpl-eado, mientras esté ea condi­
ciones físicas do p res ta r sen-icio, á juicio de 
las ComÍ3Íoiies respectiva;^.'' 

Al hacer las adapíaciü:io.-! del ¡personal á 
cada presupuesto en 1 Ü2 Enero, se' tendrá 
presente á los empleados que no desem-peñen 
los cargos que les corresponda con arreglo 
á su categoría, pa ra que el Ayuntamiento 
acuerde sn jubilación. 

Los t-oneejales qu-e suscriben tienen el ho­
nor de proponer al excelentísimo Ayunta-
micnf-o la sigiKerite enmiendo al proyecto de 
Reglamento de em-pleados, que se discute: 

'"Teniendo en cuent-j que lo.'í actúale? au-
xiiia,res de a-ci ibitmtes de 1.2o0 pofotas Hevan 
presíando .servicios á la Corpo-'ación hu'an-
tc un número de años, putíciente p;íi;í habci-
adquirido la compcÍ!'nci,i üfco.-aiia pii 'a el 
dív-íMiipeño del cargo de o.,-¡c:ihiente=:, V!a.-:pn á 
ocupar las \aca.'¡íf-s de \A .':ari-.a >ría. - i p t - i o r 
iuraediatri de l.óOO fí^-ítu;.., An •.¡ece-sidari dn 
sornetet.se á exRiut-;i r i opo.''ici.>n ulguuü." 

,—o—• 

Lffií eonrt'jales qce suscrihc-í lieiien la honra 
de Tro-poner aJ exceIrüü.=in:o Avni.f.Tiic lío 
Li, siguier.to enmienda ¡íl >.i'oy(.cío ñí, Reiila-
miHito do empleado!-:, qvr- >i:- .ii-cuí-.': 

" E l ingre;» en el Cuerpo de empic-aíbs mu-
nie'.paies se efectuará 'por la fatecoría de tó-
críbiente^; con J.SDO íu'-^ota? ü-'ua.e^. 

P a r a i r otupanclo"est„;s pla^ss se creará nn 
Cüt rpo de asipiraiite.=, a -.obailos ' mt aa.i te 
oro-ición. qne enriarán, ¡•."niiíctalaoien-o, .-in 
rt-rribnción. •ülguna, hasta ¡j'jo k-s coru->-ooíi-
d;s p!':,/a, o'i Iti-! di-iiütí 's ri,t-¡^<.,:ób.i,--ias del 
A.vuntamienJo, ;' ñu -le aü»yi7Íii • ia prái-iiia 
noí-csaria ac i-- asunto.-i ¿e -hi. A¡iwi ;i-,-;-;'a-

¡ ció;; raun^.-ipa-'.. E! 10 p.'í. lOít Í;>-!II-, ¡"iazas 
I di' a-.̂ .-' iV'-tvi! out' e-i! ',- '. . í - 'ü - i ' ión -̂c cn-
1 1 . i'OM-i-va.-'íi-i ;0> 

Coloffic^ do í-aí-i Jidofor,50 
l 'ilOr-'. I ¡ ' - 1!'?-

la Paio'T.a. 
:'.djr'.''!Íf-.'!.di--a? media'"ie u.- (.-.v. rc&ii de opo>-i-
<:ión eniui los de c;id'i o;-l¡ibIoi-/rir'-uf¡.'' 

- Ijoa eo-ntratista» d e whratk 

l lau v ic iado al alcalde el eontrati&ta de 
ia-i obi'as de] Matadero ,v el de la de iisi eana-
Iza-eión. del Manzaoarea, -jara pedirle la rejja-
lac-ión inmediata del paseo de Santa; María do 
la Cabeíía y del paseo do la Chopera, por 
haber amenazado los tarreteros con declararse 
en ihuelgp, en vi í ta -vel mal estado cu cjuo se 
encuentran dichas vías. 

E l Sr. P ras t ha conferenciado coii el inge­
niero, Sr. Ca^upo, con objeto de darle las 
órdenes oportunas pa ra hacer el aiTeglo po­
sible en el .m:ás breve plazo. 

Sésióüi ex t raord ina r i a . 

La sesión extraondiiiaria se celebraría maña­
na miércoles por haber convenido los señorea 
fonee-jtí'fe que se verifique en segunda cita­
ción. 

Ot ras iiotieias. 

E l • alcalde ha celebrado uua euül'ereueia 
i con el arquitecto munie-i-pál S..r. Salaberry, y 
i con ei arq-uitecto del Monte d-8. Piedad, Sr. Ar'-
" bós, pa ra t r a t a r de Uegsr á un acuerdo en la 

expropiación del solar de la calle 'de Mariana 
Pineda, esquina á la plaza de Celenque, con 
objeto de proceder lo más ;p-ro-nt-o posible á 
kí alinee,ción' de la • calle, 

. —-E.n- los j.!!-:*!»® eslebrados eti esta semaaa 
por el concejal delegado de earruaj-es Sr. Me­
sonero Romanos, han sido .multados por diver­
sas infracciones al Reglamento 87 individuos, 
en su ia-ryoría con-ductores- de autoinóvile?, de 
carruajes de plaza y catee-ría. 

• La mayor pai'te de estas denun-eias han sido 
heei^as p-or exveso de vt4oc-i-dad -de los aulo-
m.óvi-las y por faltas cometidas por los «jche-
To-síeu .s-a t ra to , con el público, y la.s multas 
im.b-iiest-ás asciefi'cx-n á lu cantidad de 1.1-1-0 pe­
setas. • • 

De estas deh-un-eias, iiue>í'e hnxi -siio hcebis-s 
á petifáón de varios partÍEulares. 

ESPEOTAOÜLOS PARA H0¥ 

JiSPAxOIi.—-(Funoióü lü ." de a b o n o ) . — 
A las diez^ Bon J u a n Tenorio . 

¡COME'DIA.—A las diez {fun;ión popa-
l a r ) , La piqueta . 

LsARA.—A las seis y medía (-doble), MI 
tía Ramona ( t res a c t o s ) . — A las diez y me­
dia (dob le ) , La pasión (dos a . t o s ) . 

ZAífcZt'ELA.—A las seis. Cierra la puer ­
ta, MoK-nos de viento y 12! nrínoipe bobe-
-mio.—A las diez y cuar to , Ciorra la puer ­
t a y Maruxa. 

AFOLO.— (Ultima sfinana de ¡a Mirza 
'Gófem, Troupe).—^^V la^ seis (doble) K. 
amigo Molqniadeí-, ¡Te la debo, Kanta' Ri ­
t a ! y Mirza Golem Tr^np-.^— js. las- nuí 've y 
t r e s cuar tos (s!en:-iHa), Los .jari'tancR de ' 
Zar (estreno).—-A las oii.-, (,ioi)le). La, 
Vcnurs de piedra y .Miiza üolo-r. TroLip« 
(25 pe r sa s ) . 

CER-VAKTffiS.—A las ^.-^H -y ijed-a (se)'-, 
ción vei-mioutli). Lluvia Jo h jes (Lres, ac­
tos) .—-A las- diez (sei' -iHa), X-.V/.Hmora.— « 
las o-née (doMe) . La \ \ c ! r i ; i í'cl n-'acstro 
(•dos a c t o s ) . 

*JOMlCO.—A ia.í -ev Li..- dos cadetes 
( í r«s ac tos ) .—A las di3z .v media, I^os ner ­
vios y La suer te peri-a (d<!- ac tos ) . 

BBNAVBNTE. - - ! )ü cinj.-. ü doce y m»-
día, sec-elón conti!i"a de cinen.atógrat 'u.— 
-Todos los días, e;-tren!)s, ¡ 

K ' F A N T A ISAííl]Ti (KarquiKo, 14 : telS-
fono 3 .213) .—"Una heroína de la libcrtarfi". 
(1.500 m e t r o s ) . i 

Butaica, 30 cént imcr . 'ál 

P R I N C I P E AliVOXSO.—Cirema de mo­
da).—.Ü8 sinéo I' doce y media, sr-cc'óij 
con t inua .—Todos ios días, estrenos - " K l 
amigo Bru.scantf". ••Iriagen a -usado ra ' ' 7 
otras . 

I M P R E N T . i : l ' IZARRO. ti. 

ORAN EXROSICIO 
¥iSiTAD ESTA:, CASA AMT 

r r s J F A N T A S , 1 D U P L I C A D 

^Smes^ &KKZI Wase '^ Vramm ^ ^ n n *tmimí^ 

iñl 
— TELEFONO 3,Qai 

LIBRO DE ACTUALIDAD 
Doigma Coiisoladop ó E l I t esca te d e las bend i t a s Animáis del TiirgA-

ío r io , por el R. P . J u a a M.» J iménez , rec tor del Colegio de .las Escae -
las P ías d-e Sant iago de Cliil«. 

Cont iene 24 -conferencias, á cual má.= in te resantes , sobre el I>o.giiia 
del F a r g a t o r i o , Acompaña 4 loontinuación la Novena I>OT el aJ'ivio de l a -
Almas d e l . Pu rga to r i o . 

E s Un arsena l don-de pueden sacar log sefíores sacerdote-s mnchu 
m a t e r i a pa ra ios se rmones y conferencias , sobre rodo «n e&te mes 
'd¡e Noviembre . 

Un volumen en e a a r t o mayo-r, 370 pásinai; , ccii papel sa t inado, 
4 pese tas . 

¡Dos pedidos a l admÍMÍstrador d e " R e r i s t a Caíasaní ia '" , E s c n d a s 
P í a s d e San F e m a n d o , Madr id . 

PLANTONES isMiOMirai VERDADE; Ijd? chopo sf! v&Tiiie--', «¡nonór-ik-üís, ^ _ 
fc'A. MoKrdcfO—Dt-o.^as í'?AfJuncia ,̂: 

J. .-._*Ai;B:vrí\ CATOT̂ ITCA BEÍ 

MU 
PAHA JiSNOS i.»ÍPHE.; PÜBIJCIDAD 
SOS y_t,íCí,Los t'-i«<;tó4»ÍAN-iaNCioi; EN G K M S H A L 

íío. .-iiias-tado Í 7 Í . -Mailiid. G'r.itis facili ta 
. — ' precojí joras,, p r o f e s o r e s . 

; E M ! L Í O C O R T E S . •'«-=̂ "*«Í'--*-̂ ';« ^̂ or.cciia., ni. 
eot-fflerssy criados 

! . - . iVí ; 

tía-bsíffs p a r a ii!!.!>a]l©ro, rcRdo 2-'> pcsffi 

cisi siijimc/n imm, ti 

; ueras . -4i¡\5n--io.? en &e'jerss;, e s - , ,i^,..^ - „.„„ „ 
quelas d*. defunción y a a i - ! ''® '•'•'•' '^'•'«^^- 'í 

verss r io i ArcJCSTO VIGVKUOA, 18 
.Tacometrezo, 50 , p r imero . Teléfoao núisi. ti.7¡SS, 

ageüda da anmcios í H POillCIBñD : Calle deUeón, n.° 20 

11 í 
l á i i n i i i i i y i%i i¿n i i i i4 i . 

MSiSA B E BÜE-VOS .^IKES | 
SerTieio ms t t sua l , salier«.do de Barce lona e l 4, de Málaga el 5 y de Cádiz e i ' 

I?, p a r a San ta Cruz de Tenerife ; Moaíevia-eo y Buenos - l i res ; emprendiendo ei 
: ;TÍaJ® 4e regreso desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3. 

l i W E A » E NiSW-YORK, GÜCA Y MÉJICO 
Seívició mensual , saliendo de Géádva ei 21^ de Barce lo ra el 35, de Mala-i 

g a e l 28 y de OMi'" el 30, pa ra New-York , Haba.na, Veracruz y P u e r t o Mé-. 
j ioo. Regreso de Veracruz e l 27 y de H a b a n a si 30 de cada mes. 

•LINEA BK CtlBA-ME-ílCO 
Servicio mensua l , salléEdo de Bilbao el 17, de San tander e l I S , de G!-; 

jSn e l 20 y de Coruña el 21 , pa ra H a b a n a y Veracruz. Salidas de Veraeruz; 
a l 16 y de H a b a n a e i 20 de cada mes , p a r a Coruña y Santander . | 

• MJJBA DE VENEZÜEi,i».-COLO.VUJIA | 
Servicio mensua l , sal iendo de Barce lona el 10, el 31 de Vaieueia, el 13 d e ' 

'Rtálaga, y d© Cádiz e l 15 de cada mes ; pa ra Las .Palmas.. San ta Cruz de Tenc- , 
rifé, s a n t a Cruz de la F a í m a , P u e r t o Rico, Habana , P u e r t o Limñn, Colón, ' 
Sabanil la , Ouracao, P u e r t o Cabello, y La Guayra. Se admi te pasaje y car^a 
con t r a s b o r d o pa ra Veracruz , Tampico, P u e r t o Barr ios , Car tagena d© Inaias , 

Maracaibo, Coro, Cumaná , C&rúpano. -frinidad y puer tos del FÍ.C!ÜCO. 

M N E A B E e-il j lPINAS 
Treca viajes anua le s a r r a n c a n d o d e Liverpool y íiacietido las escalas de 

Coruña , Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena y Valencia, para ss l i r dtí Barcelona cada 
e u a í r o miércoles , ó sea; 7 Enero , 4 F e b r e r o , 4 .Marzo, 1 y LV? . ibr i l , 27 Mayo, 
24 J u n i o , 22 Jul io , 19 Agosto, 16 Sep t i embre , 14 Octubre. 11 Noviembre y 9 
Bic iea íb re ; p a r a Por t -Sa id , Suez, Ooiombo, S icgapyre , i lo - l io y Manila. Sali­
d a s de Manila cada cua t ro mar t e s , 6 esa : 27 Enero , 24 Febre ro , 24 Marzo, 
2 1 Abri l , 19 Mayo, Í 8 Jun io , 14 Ju l io , 11 Agosto, ís Sept iembre, 6 Octn-

>re, 3 Noviembre y 1 y 29 Diciembre , ¡lara Singapore y demás escalas in­
t e r m e d i a s que á la ida í ias ta Bancelona , pros iguieado el viajo para Cé- ' 
diz, Lis-boa, S%atanáer y Liverpo&l. Servicio por t r ansbordo para y de ios puer­
tos de la costa oráieatal de África, to la India, Java , Sumat ra , China, Jbpdn y 

; , , *' M N E A B E FE-RNAISDO POO 
Servicio mensua l , sa l iendo de Barce lona el 3, d-e VaiencJa e l 3 , de Alicante 

«1 4 y de Cádiz el 7, pa ra Tánge r , Casablanea, Mazagán, L a s P a l m a s , San­
t a Cruz d© Teiterife, Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de ia cesta o-jcideis-
ta l de África. i 

Regreso de Fernanf ia Po6 e l Z, h a c i e n d o las e a e a í ^ é e Caua r i a s y de ifi F-e-1 
aínsi i la ind icadas ©B «* «teje de ida. 

M N E A BK-ASIIí-Pli . lTA i 
Servicio mensua l d u e n d o ¿e Bilbao y San tande r el ifi, de Gijón y í ^ r u í i a ' 

« l i s ; de Vigo el 19, á« Lisboa el 21 y de Cídiz c} ?iS, para R-''> Jane i ro , Moa 
tevideo y Bu-en-Q 
Tes e l 16 p a r a 
lufia, Gijon, S a n t a a i e r y Bilbao, 

INSUPERABLE 
EH C.\LIOAD, SlLiOEZ, ARTE ¥ SUSTO ES EL 

MUEBLE «TMONET» 
S . \n t e s de (MJinprar, v i s i t en n u e s t r a Exposlóói i . 

S a n BeraEiirdiu.o« 18 ( C o i i i ñ t e r í a ) » 

donde emconírarán un i¡,rsai s i i t r ido 
(Comedores, dormi tor ios , s a l o n e s , 

deí«pachos, e tc . . on precios 
sin competencia. 

Thonet hermaríos 
10, P1,A9!.\ B E L A N G K T J , 10. 

Teléfono n ú m . S.901, 

= = s = = = MADRID ' 

¡CAMAS DORADAS 
» I iEGiTíMAS ÍNGIiESAS 
§. Las únicas de dorado permanente. 

Í
: COLCHONES OE MUELLES LEDlllMOS li\S3LESE3 

J R I fsj I L. !_ O S 

£o aamSiBm esquelas hasta las tres <?e IE Eaadi-agsíft en !a íraaronl,», 

TAHIFA BE.FÜBLICÍDAII PaEOOf. D£ SUSCKSPCIÓ.'Í 

Art ículos JndustrJaloE. línea. 
EíítríiaJetís , '• 
Noticias.. . . " 
Bibíiosraíía " 
Reciamu.'í " 
En la cuar ta plariá..... " ' 
ídem fd. pSana entera. - " 
ídem id. media plana.. " 
ídem )d. cuarto plana. " 
ídem id. Oftavo plana.- " 
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« S.—^ESPOÜ Y >ÍINA, ;>.—CAS.'i FUNDADA EN 1854. 

i la Central Aniínciadora Agencia de aiiuncioss J. Domínguez 
¡8, Plaza del Matute, 8. - MADRID I Agencia católica de publicidad 

= = PROPIET.ARÍO: ...-^ 

Sebastián Boi^eguero Sacristán 
E S Q U E L A S o ANUNCIOS EN GENERAL 

Para Roperos y Limosnas 
"PeDisiss g r a n «.Irrigo, destte 11 (¡esetas. 

OASA S ñ L A M á U C A , TOLEDO, 17!^RATISfaeiUtappeeepíoi-es,pr«fesore.s,ins-
_ \ J , titistrices, doncellas, niñeras, cocineras y 

criados de todas ciases. — tó, AUGUSTO FlfiBSíOA, 16 
PUBLICACIÓN B E LA OFICINA B E TRABAJO 

DE LA ".ACCIÓN S O C I A L P o P U L . \ R" . 

Í5RUCH, 49 , Apar t ado 2 7 3 . — B A B C E lj O N -\ 

^ ^ S ii 8. p. lEfe c y M s imim, V I. 

EL SíüLO XX Y EL FIN D̂ L̂ MUNDO 
SEftUN L.A PROFECÍA B E ÜAN MALAQUIAS 

Por B . Rafae l Pi.joan, doctor en S a c a d a Teología, 
dignidad d^ a rc ip res t e de la S. í . C de Menorca, p r e . 

d lcador apóstolit!o. (Con een-sura eclPsiÁ-sticai)' 
ü n t omo e n .cuarto menor , de unas 300 páginas , 

.3 pB.setas. Ix)s pedidos iá la l ibrer ía "La Hormiga de 
Oro", plaza de Santa Ana 26. Barce lo ra . 

Doctor en Derecho, Licene-icdo e a Filosofía y 
Lietras y Profesor ti ISsUidios Superiores d e 
DesLí^o (Biíjao).—^2." edición, noki l i iemente au ­
men tada .—Un voianien de más de 400 ;>ágiiias, 
4 pese tas en r ú s t i c a . — P a r a los socios de la 
•Acción Social Popu la r ' , 3 ptss . , d i r igiéndose á 
ta OfiCin-. de Traba.io ( B r u c b , 49, Apar t ado 373. 

lüarcelona) . 

I A P R F M S A AOTO.XCIA BE ANUNCIOS 
*:*.^.-£^r£l^*r. RAFAEL BARRIOS 
Carmen, 18. — Teléfono 123. — MADRID 

PARA E t CULTa 
• IMÁGENES, Pasos , Be­

lenes, campanas ; pídanse 
catálogos. Secuadino Ca­
sas. R ie ra de San J u a n , 
13 , segundo. Barcelona. 

acreditados taileres del escultor 

Í C E N T E T E N A 
¡a Afees; emerendiendo el via.ie de regreso desdo Buenos Ai- ipicijíene?, A!̂ ul•Ote v toda cSaso de ca rp in tena 

Mont video, Santos, Río Janeiro, Cajüitia?, Lisboa. Vigo, Vo-.^^V^"^-^>' Acdvifrsíí doniOütfíKiaojí los inüUiples 

GALEFACOIQfl POR PETBOLEO 
Cómoda y bai 'ata. Gran sur t ido cu cal icnia iñes pa ra 
a-gua V lumbre . Bater ía de rocina, TIICTIJIOS, F i l t ros , 
.Taalas. Tiampistcrfa de MARTÍNEZ. 3 , P I Í A Z A B E L 
COMAXBANTE LAS MOREXAS, 2 . (Antî na de la Caza.> 

cargos, debido al rnimero.so ó instruido personal 

VICENTE TENA, escul tor . VALENCIA 

1"!!llf flO" W 

Estos vapores Bdm.ttea oa^g^ en las condiciones IRAS íavroraftles y pasa.1e-
,fos, á quienes is. Ck>mpañía da alojamiento B->uy cóuioáo y trato esmerado, como 
ha acreditado en su dilatado servicio. Todos ins vapores tienen telegrafía'|5Tí=3: 

También se aSintíe carga y- se expiden pasajes para todos los puertos d«¡['^ é é W A E I S A B E LA E S P E R A N Z A " m 
taaBdo, servidos S®r l-iaeas resular^s, i rn H ^ ix 

3BE m^3~ W 

lESli »3 ra 15*? ra 1 ^ F^ 15^ ra ra i ¡ ^ i ¡ ^ 15*! i51í!vi f ^ ¡v î F?i i ^ Pí?! Fí^ 
a%¡ j<S| ¡<Sj p g ijj^i ' » * • ' " ' w^l ' ^ ! l*Si i i?»i ff^i ¡¿VíiaF'áj ¡ ^ g»! ¡ySi I?»! \t^ KS ¡ ja g g P^í 

m iei Sr, Conie ÚB Dona Marina I 

P O B D O N J O S É 
A-\TOXIO BALBONTIX 3 PESETAS ¡ 

^ BE VKXTA BSÍ E L lUOSCtí do "EL DSBATá" 

ea La Meza y los Justicias de Aragón 
UNA PESETA EJEMPI.AR 

® «9. @ £1 d í a m á s fe l i z 9 ® » & 

I^ALMACEN DE TEJIDOS! 
Í ^ ; S £ V i L L A , IS FirWos labrados. Franelas, Manías, Maetones, Chales,i 

i S u c u r s a l : Tcqmlüi, Lanería, fiégeros blancor ideíR de (¡asió, en;^ 
' ' " " " • " " " '-lia, aigodóB y afelpado, .4!fftinbras, Taf— •"- - '•'• 

TiCa de Vidal, de Palma, fui dada en 17^. 

L l a m a m o s Ja ateí.«i6n s o b r e es ta marca . El reloj 
Invar , q a e por su cons t rucc ión sólida y gran preci­
sión ba ob ten ido el g r a a dip^loma d*< honor en la E s -
posición de Bruse ­
las í e 1910. 

En vista del re ­
sul tado positivo de 
dicho re lo j , no he-
mo-5 vaci lado ea 
r e c o m e n d a r l o a 
todas lab personí ' 
deiseosas de teai " 
¡m ve rdade ro p* 
loj Se Diar-es. er<>-
nométr i ía . 

ANUNCIOS BREVES y ECONÓMICOS 
Deiitro d« es t a Sección pul i l icareams at taneios cuya extensión n a s « i 
super ior á SO pa l ab ras . Su precio es el de S céiatiuios por pa labra . 
En esín Sección t endrá cabida la Bolsa del r r a b a j o , qn^ será ^ r a . 
tu i t a p a r a las demandas de t r a b a j o si los aiiuncio.s nu son de Biá.s d e 
10 palabras , pagando cada dos p a l a b r a s <]ue excedan de este n ú m e r o 
B cént ímos, s iempre qne los mismos in te resados dea persona lmente I» 

- ^ orden de publicidad » i es ta .%diniuistra«i6ii. 

V I N O S , cognac, ojén, < 'ABAlJjEl iO fesea c«< 
ron, con niiedallas de oro iocacióíi, ñor modesta qus 
Adolifo -de Tor res é hijo. soa.. Veiardc, 13, segundo. 
Málaga. i ' íquicrda. ' ' • ' 

VARIOS 
P E N S I O N A D O UniTer-

s i ta r io católico. "Providen-j 
cia".—^Vaíladolid. I 

P O B T I J A N D " R e z ó l a " ; «I^IX-OEA, bu^nog ;nfor-
marca Arnoora; Grai-antiza-,™*^*. Í»P ofrec-e compañía 
ico« la super ior lealidad. ,5 dií-c-eióu en ,"asa catóü. 
Pr-ec-ios en competeacia . I «'Í̂ - CosíairUa Desampara . 
HijO)S de J . M. Rezóla, San 'doy, T!, bajo derecha. 

Sebas tmn. • P H A r x i C A V l í l f f e d í X 

Q U I N I E N T O S sobres 
blancos, 8 pesetas. 1.000 
ídem, 14 pesetas . Impren­
ta Católica. A lburquerque , 
12 (As i lo) , Madrid. 

VINOS y TCrmo-uths ex- l '^' í-'ii""«;'fa. buena conduc-
,T.f««¿. X i^^ i«„ '„«í t a , drsea colocación. Iv-^ póftanse á todos los paí 

ses. Mayner, Pliá y Su-gra 
ñes. Reus (Tarragoina) . 

f o rmarán : Marqués ü r q u i , 
jo, 40, baio. 

SACERnOTK graduado . 

( O A S U I J I Í A S , aJbas y ob­
je tos de ora tor io . Al Todo 
íí.e Ocasión. Fuenca r r a l , 45. 

^ i | P C H g I ^11 lana, aigedó!) y afelpado, .4!fftinbras, Tapices de ta fá ,̂ 

DOS PESETAS 

c a j a d e 
ávero ó n í ­
quel 

Ídem de 
:"^JS2!. 

« @.La Jiara d e i o s F u e r o s e m 
===============, 2^S8:. P E S E T A S = = . • = = = = 

m. . ^ r^ , í ^ \ , , , ! Ídem de plata. 6 VÍAX . , í á f - * S r - - «k i'J. 

Acción Social Católica.: .....n.^..\Lm^M^i 

m Os venta en ei Klssen de EL DEBATE, calis ée Alcalá, Madrid. 

O r i e n t a c i o n e s eí indica-
r jones p a r a ia fo rmación 
do SiXDICATOS AGRl-

C(iL. \S . 

El aj jr icultor y o! o b r e r o 
en ol S indica to Apricola . 
. A l g u n a s i n s t r u c c i o n e s 
p a r a ut i l izar sus vpntaja:^ 

Se f£ 
los señores sace 
dotes á. pagar s 
seis á ocho piazi-
iri«sns,iales. 

"S •I s-i Co 
tes ^Iscars^ erenuneiaijos psr -A 

Sr. Vázquez de Mella 

D. Alejandro Pidal g MÚH 

P. Zacarías Martínez 

D. Ángel Herrera 

en la ' re lada e|ii@ orgamisó EL DEBATE 
p a r a h o n r a r la siaemoria del Sr. Menéades 
y Fe l ayo , e n el t e a t r o d e la Pr incesa . 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTÍN 

PRECIO: 0,35 

De <í^!\iii »>n el kiosco de E Í J D S B . \ T E 

Se bonifica un 1'.' , • . v - « ' n i I.JUII. 
Cada re loj va a c o m p a ñ a d o de u a c«rtifl«ado de 

i garan t ía y origen. 
Dir igirse á GRAN" R E L O J E R Í A D E P A B I S . 

. PÜE.^"CAURAlJ, 5 9 , JtlLl>KlJí. 
• Apa r t ado d-e Correos, 3-64, 
5 Se m a n d a por correo con u» »wmeato d« 1,60 

por cer t iñeado . 

I Conferencia, de VÁZQUEZ DE MELLA I 
(^ ^ . . . 

La «Unión do Daiita!? Españolas» ha publicado en un folleio Í;Í elucacniiisiina 

C O M P R A - V E N T A de 
casas, soíares , fincas r t is-
t icas, g r andes r-entas ga-
raiit"z.aáas. Despacho le-
gabnen te autor izado por 
el Gabierno. T ra to direo-
tam-ente interesa;dos. Ibá-
ñ)ez. Morat ín , 3, prin«i-pal. 
Teléfono 2,.%'%%. j 

VI..<08 Anos d© todas 
•alases de R. L/ópez d© He-
red ia y Compañía . Haro . 
Rioja. 

' " " C A R B O N E S minera les , 
an t rac i t a , cok, se explotan 
á precios d e mina. Depósi­
to de ma te r i a s pu ras para 
abonos, de riqu-eza ga ran­
t izada. San ta Clara, 26, 
'Samora. 

PABRÍOA d e campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos de Ignacio Mbrúa. 
Por ta l de Urbina, 2, Vi­
toria. 

Bolsa ^1 trabajo!;^i.^1^p?íS^-^ 
..— igunda enseiíanza á domj-

KECESfTAlí TRABAJO iScip^r ' " ' ''""'*'*' ' ' 
PBO.I<1ESOR pract ico en i — ; - - _ 

la enseñanza en Ooilieglosl SESORETA joven y fof. 
acredi tados , se of rece 'pa- i "" '^^ desea coSo-c'ación <:on 
r a I«ceioiiie-g del bachillera-- ^"^^«"'a •"'•"«a ó señor i ta que 
to en Oo-legios ó á domi-ci-l^'í**íc P-OT el ex t ran je ro O 
lio. Rasen , en esta Admi- l l ' a se ui ' tad t iempo. Cond* 
nistrai&i6n. ide A r a n d a , 13 , « n a r t o 

I cuar to . 

SEÑORA buena edad. i i»v^v\ñnxr\ ° 
desea servir de doncell»: . , " V -,' ^ " ' ^ • 
en casa de posa familia ó"='*'''Satta de lamil la , ofre-
sacerdote . Jo rge J u a n núJ'^'"' »".^ serv-cios, para dar 
m«r-o 4. panader ía , i k o r - , ' ^ ? , ' * ^'^^ \'^°^- Ceferins 
m a r á n i liTiche. Trafafear , mím*. 

i o 13, bajo. 

OK^RECESE señoTi tá 'ds ' 
pendionta comercio, casa 
íOrma-!, educa r niños 6 
acompaña r señor i tas . Saw 

GRAN sur t ido en baños, 
lavabos, vaterc losets , ca­
lentadores , etc., etc. Tu­
berías pa ra conducción de 
agua. Expo-rtaeión á pro­
vincias. Lacoma H e r m a ­
nos. Paseo d« San J u a n , 
44. Bareel-ona. 

J O V E N i lus t rado , sm- i 
pteado dts-l Es tado , ex sar- , 
génto , desea admin i s t r a r 
fincaS; desempeñar cargo 
análogo. Razón: Jesús y ¡ 
María, 7. C-clegio. i 

JOVEN diez y nu-e^ve' 
años, em-piíeadio en minis­
ter io , buena le t ra , se -o-fre-
ce ho ras tard-o, pa ra ofici­
na. Referencias inmeojra-
bles. • Raüftn: LíUisa B'er-
nanda , 25,. 3.» iaquierdia. 

André.s, 1 dupíteado. 

P R O r E i á O R A en corte' 
y ooijfecciún, da locciones 
á domieilio. Messón d© Pa . 
riedes, S7. ' (381) 

F » r ® o l o j U r s i A ( R E S E T A . f̂  v'- üe venta en el Kwsso ds 
ÍL~BEB.4ri3, Cilíede Á'.caiá. 

3̂* 

•5» 

conferencia proniinciad-a por el ináigmí orador D. Juan Yúzqtipz de Melia en la 
Academia do Jurisprudencia. 

La confeivncin hri sido ampliada \iw su autor e?i i;i \y,n-'w vefoi-oiiírí a la Trifíi-
(kíd y en Ju nota fi.'ial y cita i-o!aliva (\ ia persona de f''í,-¡'ror GuarJi-.i. 

Ksioint'.'.'t;r-ünteibileío.-íe]ial!a de venia en el kio.sco de EL DS3\TE (ealie <i;' Alca­
lá, frente á !a igletiia tio Calaírava.-); 4-i pi'e<-.io es ei de 1,25 pc-^etaí. 

«• 
«• 
«» 
«• 

F A B R I C A ' de miosateos 
hidrául icos. La Fabr i l Ma­
lagueña, de , J-osé Hidalgo 
E8pHa®sa. !Lai'i«s, 5 2 / Má­
laga. 

S E Ñ O R A viuda , desea 
acompañar señora 6 niños 
ó cu ida r de casa. Tam-bién 
aceptar ía por te r ía , pues 
tiiene u a hi jo mayor de 
©dad. Hi la r io P-eñaaca, 3 , 
principal in te r io r . . 

AUTOMOVIUSTAS. «.e-
oeso-rios, reparación, ga ra ­
ge. Sociedad ExiDelsi-or. A l . 
va-"ez de Baena, 8. 

# 
^ 
^ 
^ 

GRAN fundiición de cam­
panas y . fábr.iiO-a de reto-
jes d® t o r r e . /Especial idad 
eii yugos miítaiieos, con 
pa ten te de invención. Casa 
fuiidada en 1894. FaU:--t;no 
Murga Zúlueta . Vitoria . 

' " • E X P O R T A D O R d e vi-' 
nes , aguardifmíes y li-co 

- MATRIMONIO, él licen­
ciado, del Ejérci to , solicita 
por te r ía , o rdenanza ó ' co­
brador , ©on, referencias 
-elia modis ta , y operac io . 
lies propias d-e s u . sexo. 
San- Isid-ro, 6, 3.», interior . 

JOVEN empleado, ofré-
teese ho ras t a r d e , (cobra­
dor, saeretari-o. Lista, cé­
dula 27.939. 

CABALI/BRO sabSenjlo 
idio-mas, contabi l idad ofré. 
cese secre ta r io par t icular , 
cosa análoga. Módicas pre. 
t e n s i o n e s . Mesón P a r e , 
des, 13. (383V 

AMA mojada, primerí» 
7̂ a, -exosilentes informes, 
desea colocarse. - Fomen­
to, 21. (384) 

•§í^«^^^^^«&*>^^-^«§»€^^®«§»^«^«Q»®^'§»»^^^S^^^«&^^^^^«S»iíe^\de"-lI; 

P R O F E S O i B catS-lico-, 
acredi tado, se ofrece pa ra 
lecciones bachi l le ra to ; en­
señanza espe-ciaii del lat ín. 
San Marcos, 22, principal 

• OPllEiCBSE para- acom­
pañar señora ó señor i tas . 
•Si'&rpiej 8 . 

OFR.ECKSE señori ta lie-
de Pa r í s , lecciones-

I francés, piano, ©n colegio 
Centro católico ó casa par­
t icu lar . Adminis t ración a« 
•EL DEBATE,.' • ( G ) 

C E N T R O P O P ^ Ü L T K 
CATÓLICO B E LA fMi 
MACÜLA,1>A.—^Rey Fran-
cs-sco, 5 .—Hay ofertas de 
i raba jo p a r a los oficios si­
gu ien te s : dependientes t 
mozos de comericio, OI'(|B-
naaizas, : cobradores , , alba-
ñiles, p in tores , impresores, 
meta lúrg icos , encargados 
pa ra tá.Ueres, obras , gara,-
g e s : y cocheras , ' zapatei-os. 
gua rdas , s i rvientes , iJortex 
•ros j e a r p i s t e r - ^ 

sornetet.se
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